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K âo  im p orta , quando deva florecer,
•U fructi ficar a verdade.

O que importa , lie scm ear, e plantar. 
Hum d ia , ou outro alguem aproveitará.

HIO D E  JA N E IR O ,
.KA IM PERIAL TYPOGRAPHIA DE PLANCHER , 

lAIPRESSOR-LIYRElRO DE S, M. O IMPERADOR.
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S E N H O R A .
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SAPIENTIBUS, ET INSIPIEISTIBUS, 
GRAECÍS, ET BARBAlllS.

P o l í t i c a  h e  huma das sciencias, q u e  

todo o mundo tem presumpção de saber, 
ou mais , ou menos,.

Em llom a, depois da primeira Guer
ra Punica , até as i3amas se entre- 
tiniião , e disputavao sobre os IN̂ êgocios do 
Estado.

Na Revolução da Erítnça ellas não so 
failavão , e ^inunnuçavão 5 mas até liou- 
yerão algumas que escreverão sobre es
te objecio, e se íi^eráo admirar tanto pe
lo seu genio superior, e elevação de sen
timentos 5 como pelos encantos do seu es
tilo, o graças da dicção 5 tal foi por exem
plo , Madame de Staël de tanta celebri
dade .
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Depois da revolução do B rasil, todos 
neste vasto Império falláo ( e ás vezes 
dogmaticamente ) , em Direitos Sociaes , 
Segurança individual, Liberdade de im
prensa , Constituiçoens, Governos repre
sentativos , etc., etc.

Em taes circunstancias não be de ad
mirar , que em bum Império nascente 
(onde ainda não ba buma Universidade), 
bum íilho do Brasil , que Ibe deve pres
tar serviços ; e que na qualidade de Mi
litar, o mais que pode fazer boje , lie dar 
a vida pela patria , ( serviço , que faz com 
gosto qualquer soldado de bonra) 5 ouse 
também levantar bum pouco a voz pa
ra dizer alguma couza sobre esta tão 
importante, e delicada Sciencia , pois que 
sendo elle ao mesmo tempo da Profissão 
das Letras, Eormado na Universidade de 
Coimbra em Direito C ivil, de cuja Fa
culdade são ramos o direito Natural, e das 
Gentes,o Direito Publico, e Publico Parti
cular, a líistoi ia Sagrada, a Ecclesiastica, e 
Profana etc. efc.j be sem duvida, que tem
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a seu favor, nSo a sua propria presuip.p- 
cão ; mas aqueila presiiinpçào de direi
to , que outros sem estas favoraveis cir
cunstancias tão liberalmente se arro- 
gão : e lie tambem sem duvida , que esta 
autliorizado com esta qualidade , para fal- 
lar em publico em matérias de semelhan
te natureza.

Muito mais autliorizado deve julgar- 
se , quando munido com estes necessários 
conhecimentos se propoem modestamen
te, a fallar em tal assumpto , depois de vin
te e oito annos a trinta de huma cons
tante meditação, e reílexoeiis sobre taes 
principios , que se desenvolverão quasi 
debaixo dos seus olhos ; e forão ora huns, 
ora outros empregados eífectivamcnte na 
maior das Revoiuçoens , que tem visto o 
Mundo civilizado, e nas violentas, rapi- 
das mudanças de Governos, que em seus 
dias tem constantemente apparecido em 
scena em ambos os Hemispherios 5 e que 
continuando ainda com bem calor 110 
século presente, vão sem duvida dentro,
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nêstô' ítiesmo século mmlar a face do glo** 
bo , e alterar consideravelmente a Polí
tica de differentes Gabinetes.

Accresce ainda á tudo isto j que falia 
nestas matérias t^o sublimes 5 como im
portantes 5 depois de ter lido e confron
tado 03 priiicipaes Aulhores antigos, e 
modernos, que tem largamente escripto 
sobre este vastíssimo assumpto 5 e depois 
de ter estado á testa de luini Governo, o 
mais celebre de todos, que 11’outro tempo 
pertencião em geral a S. M. F .  ̂ e em 
cujo Governo estava em contacto , e re- 
laçoens immediatas com differentes Corpo- 
raçoéns Estrangeiras , e pessoas authoriza- 
das pelos seus respectivos Ministérios , que 
de certo módo repreSentavão naquelle canto 
do Muiido ás princípaes jMaçoens da Euro
pa , e também os Estados Unidos d’ Ame
rica 5 os qiiaes todos recebião frequen
temente das suas respectivas Cortes todas 
as follias Inglezas^ Erancezas, Jornaes , e 
mais Periódicos , que coíitiiibão os gran-í 
des acontecimentos de toda a Europa amo-
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finada j as cauzaes de tudo, os iiòvos sys- 
tenias, planos de cada Imma das Naçoeii» 
interessadas j e em íim todos os movi
mentos , e recursos da Política a mais re
finada, que eiitíÁo se desenvolveo 5 cujos 
papéis passavão todos pelos seus olhos com 
aquella attenção, que mereciãojede cuja 
importantíssima lição procurava constan- 
temente aproveitar-se por entender assim 
do seu dever, e do seu máximo inieresse.

E  foi neste Governo ultimamente ( cazo 
Sem exemplo ) , que em 1808, e 1 8op , te
ve a gloria de intervir nos importantes Ne
gócios de duas Grandes Naçoens, as mais 
celehres no seu systema do Governo, e as 
mais ricas do Mundo , o Império da Chi
na , e a Grain-Eretailha ; do que tudo 
não so tem em seu abono , e conserva 
em seu poder as commuiiicaçoens Offi- 
ciaes daquelles respectivos Governos , e 
do Commandante em Chefe da Esqua
dra Eritaiinica o Almirante Dniry, tudo 
em seus originaesj mas até guarda com 
sigo como raridades preciosas os mais



X IV

is.'-/

IIíTRODUCÇAO. 

honrosos Diplomas, que lhe forão depois 
dirigidos com as mais decididas marcas 
de aífeiçáo , e de estima por aquelles res
pectivos Sábios, generosos Ministérios.

Por ultimo na falta das antigas Escolas 
da Grécia, essa Patria das A rtes, e Sciencias, 
May dos Heroes, elnstnictora do Universo, 
depois de ter gasto naquelle Governo muito 
do seu , Sü para sustentar a li , como he no- 
torio, o respeito do Soberano, e a gloria da 
Nação pela convicção , em que sempre 
esteve, e estará , de que o respeito do So
berano depende muito da dignidade, e ca
racter daquelles , que o representão 5 to
mou a resolução de despender o resto da 
sua fortuna em passar d’ Asia á Europa , e 
demorar-se algum tempo nas duas Capitaes 
da Erança, e da Inglaterra, ( esta rival de 
Sparta , e ambas rivaes de Aílieiias ) , sem 
outro fim mais, que lim ar, e polir a sua 
propria instriicção 5 para o que estava pre
venido desde muitos annos antes com o co
nhecimento das respectiva^« linguas,para 
assim poder tirar deste tão dispendioso

\
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trabalho, e das suas peuozas fadigas os 
melhores fructos , que os seus ardentes 
desejos podessein conseguir.

Ora entre os mais celebres Politicos 
antigos 5 e modernos , que escreverão com 
todo o conhecimento da historia, e com 
bastante philosophia sobre as causas das 
Hevoliicoens, sobre a elevação, e ruina dosA 7 * 7
Impérios , e o mais deste genero j a maior, 
e melhor parte delíes o íizerão systematica- 
mentej porem huns em estilo didactico, 
em maximas , axiomas j outros em roman
ces , allegorias , etc.

Não me convindo o methodo senten- 
cioso por muitas razoens, sendo huma dei- 
las a grande difíiculdade da concurrencia 
cumulativa de sentença aguda, idea exac- 
ta , e clara, expressão concisa , requisitos , 
que faltuo quasi sempre ainda aos mes
mos grandes homens, como se observa por 
exemplo nos Aphorismos Politicos de Lord 
Har rington, e outros 5 e que apenas se en
contrão com successo em muitas das Ma
ximas Moraes de La Rochefoucauld, e nas
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jM̂ axin) as Políticas deduzidas das Meinona^s 
do Cardeal de lie tz , por Ciiesteriieid j 
escolhi o methodo allegorico, nao taiito 
por obviar as referidas difiiculdades ( ás 
CTiiaes se vê,que me expuz nas Maximas 
Moraes, que se encontrâo no íim desta 
Peça, e que era bum dos objectos, que eu 
»tiíilia em vista ) 5 mas porque acbava-me 
empenhado pela minha palavra em fazer 
■ huma ííoveliapara certa Senhom, filha de 
huma das mais Illustres Eamilias de Por
tugal , em cuja casa fui sempre tratado 
como ílilio, desde o meu delicioso tempo 
de Coiiixbra, minha idade d’oiro; e tam
bém porque não sendo a !Novelia senão 
—■ Hum discurso inventado para instrucr- 
ção dos homens debaixo da alleí^oria de 
huma acção 5 pareceo~me este meio o 
mais conveniente, para aproveitar a oppoiv 
tunidade de dar algumas ideas de Moral, e 
de Politica, misturando agradavelmente 
o —  utile dulci, —  que recommenda Ho- 
racio ; e íinalmeiite por isso mesmo , que ,a 
experiencia ine tem desenganado., que a
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vaidade dos homens desde a mais humilde 
condição até a maior das digiiidades re- 
pelie coíji indignação qualquer instruc- 
ção, que se lhes dê directamente 5 e que 
ouvem com gosto , e se aproveitão da- 
quella, que apparece , como dirigida a ou
tros fms.

As paixoeiis sempre fallão alto , e sem
pre são atteiididas. S^o venenos , que 
nos agradão 5 sào erros que nos acari- 
cião. Em fim são os nossos Cortesaons. 
A  rasão pelo contrario preciza de mui
ta dexteridade, para se introduzir, e me
recer alguma attenção. A  verdade , para 
parecer bella, e fazer-se amavel nunca 
deve apresentar-se nua5 isso he hoje huma 
grande indecência, grande impolitica, e 
até mesmo trabalho sem fructo : he necessá
rio pois apparecer vestida, e até com alguns 
ornatos singelos 5 e por íim ainda cuberta 
com o transparente veo da Eabula, para 
attrabir a curiosidade.

Na Co rte de Creso era Esopo ouvido 
melhor , que Solon. Na Praça de lloma

;
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lium Senador com liiima Fabula apasi- 
guou hum tumulto furioso do Povo 11o- 
mano , que não tinha cedido â Sabedo
ria , e â authoridade dos Cônsules. Os 
Cortesaens de Luiz XLV.  corrigião-se 
melhor pelos apologos de La Fontaine, 
pelas íicçoens de Molière , do que pelos 
pensamentos sublimes, e profundos de 
Pascal, e outros. E  em íim o mesmo 
Luiz X IY  5 vendo ,  que hum Pregador 
soltava da Cadeira da Verdade certas re- 
ílexoens, que lhe parecerão directas j dis
se-lhe depois =  Monsieur , je veux bien 
prendre ma part dhin sermon , mais je 
n’aime pas qu’on me la fasse. ~  O cazo 
todo he ~  L a  sagesse , qui fait rougir , 
éloigne ; celle qui fait sourire , rappro
che.

São precizos aiinos , so para lêr os 
indices das prodiicçoens do Espirito hu-
mano sobre a M oral,

R | ' r guindo 0 exemplo das
9 .  i l  : util, e saboroso m el,

l ' U9 ' : ’ '‘ i

cipios de hum a , e c
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mais necessários ao socego, e felicidade 
do homem, para com elles arranjar esta 
Peça dentro em seus limites, e em cuja 
reducção gastei mais tempo, do que no 
arranjo de toda ella no seu estado pri
mitivo.

Supprimi talvez mais de très partes 
delia , que continhão alguns debates na 
Assemblea Geral Constituinte, Legisla
tiva com a dilucidação de principios , e 
objecçoens 5 supprimi as failas de algu
mas Deputadas 5 a Constituição toda bi- 
teira 5 varias Proclamaçoens , e Decre
tos j supprimi em íim os Prospectos de 
dous Codigos Civil, e Criminal , e o Pla
no de Legislação, que devia servir“lhes 
de baze 5 e entreguei com prazer tudo isto 
ás chamas.

Poi-me precizo depois ligar o resto 
entre si para a perfeita unidade da Peça 
com a nova forma, que lhe dei ; visto 
que eu ja não podia dar-lhe inteiramen
te o mesmo destino ; por que nessa data 
havião concorrido circunstancias Impe-
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riosas, que não só a salvarão d.o íbgo j 
luas até 3 iie  obrigarão a dará luz, cou- 
za , q u e  lunica me passou pela lembran
ça. \cjão-se as primeiras palavras da 
Dedicatória.

Ainda assim mesmo pequena , como 
elia está (porem contendo muito mais 
do que parece) , longe de mim a per- 
tenção de que os meus priiicipios se te- 
nlifio, como infalliveis. Eu os expoiiiio 
unicamente, como resultado das minhas 
combinaçoens , e expericncia; e applica- 
veis somente em certas circunstancias, 
O dom de infallibilidade, segundo os 
principios da lleiigião Dominante des
te Império , foi concedido unicamente 
á Igreja Universal em matérias da sna 
competência : fora disto esse dom ma
ravilhoso lie , segundo Erasmo , permit- 
tido exclnsivamente aos Eanaíicos , aos 
Vaidosos, e aos Pedantes.

Eu conlieci alguns Sultoens em Poli- 
tica (do que iia também muito em to
das as outras Sciencias;) quero dizer ho-

\
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mens, que queriao despótica, e tyranni- 
cainente , que as suas opinioeiis passas
sem por Dogmas ; e que fossem por con
sequência a norma das opinioeiis dos 
outros , alias tão livres, como elles, 
e pode ser , que alguns até de melhor 
senso, e de mais apurada instrucção ; 
e isto então sob pena atroz , e cruel 
de ser tratados indignamente por igno
rantes , destituídos do senso commum, 
e até faltos de Lógica. Que vaidade! ... 
Que loucura ! Que pedanteria ! ! ! ! Nem 
sabem ao menos taes homens, que o 
amor proprio exaltado he o mais tolo 
dos amores5 e que a tyraniiia dos pensa
mentos lie a mais odiosa das tyrannias !

O mais lie, que por nossa desgraça 
( torno a dizer, para ver se aproveita ) 
ha entre nós huma prodigiosa abundan- 
cia de gente infectada desta epidemica, 
ridicula moléstia em todos os generös 
de Sciencia. Dizia o grande Newton : 
« Pedantry is not Profession ; but it is a 
vice in ail Professions. »



i u ;

pi>? :i'-
'í;'|i %■ 
i f l"ifiit *;U >;■;
Ivtí tJ;

Ir : 
■I r
* 1/

H ij.

Í! 'íi,-

î ï i j  JNTRODDCCÃO

Quanto á mim  ̂ lia muito pouco de 
infailivel em Politica. As circunstancias 
são sempre, as que go^vernão. São como 
os lanços dos dados no jogo 5 infaliivel- 
mente se hão de jogar 5 o cazo todo he 
joga-los de huma maneira propria, e 
melhor disposta, para se accommodar de
pois do modo mais vantajoso segundo 
os lanços, que sobrevierem, aiada que 
sejào máos.

O prever he a mais sublime parte da 
Politica; mas não basta só isso; lie pre- 
cizo prevenir. O futuro he o objecto mais 
interessante desta Sciencia , e o mais 
difíicultoso : o presente he o tempo, a 
oceasião, e meio de preparar esse fu
turo feliz, como se deseja; e hum tem
po tão precioso, he precizo não per
de-lo.

Eu estimaria ( para applica-la ao bem) 
aquella elocução que vejo nas Prodncçoens 
Literárias do decantado Nicoláo Machia
vel. A immoralidade nunca se pintou com 
cores t'î o bellas nem a Politica foi jamais

\
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sustentada com razoens mais seductoras.
O Senado de lloma tinlia ja feito uso 

de grande parte daquellas doutrinas. Erão 
as mesmas maximas 5 porém ninguém 
as tinha deduzido com tanta perspicui- 
dade, nem com tão grande fundo de 
refiexáo , e dexteridade, como este ce
lebre Author , péssimo homem.

Creya pois , quem quizer, na sua Biblia 
Politica, 011 (para melbor dizer) no seu A l
corão. Hoje em dia eu ainda não sei se no 
seu T ratad o = Il Principe = : elle se propoz 
instruir os lleys , 011 allucinar os Povos : e 
ainda que pareça á muitos , que a balança 
da Instrucção pende mais para hum dos 
lados 5 comtudo não me parece assim 5 e 
eu vejo, que Lord Bacon, e outros grandes 
homens pensarão a este respeito exacta- 
inente , como eu também pensava ain
da antes de os ter lido.

Como quer que seja 5 a minha hu
milde opinião he, e será sempre que 
a boa Politica deve ser fundada na boa 
Moral j não só por que o Direito das Gen-
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tes iiao lie seníio o mesmu Direito N a
tural appiicado ás Naçoeus, eaosFovosj 
co:iio por que estou iiitiinaniente conven
cido, que sendo, como lie liuina verdade 
eterna que o vicio das Leis, e a  injustiça 
do Governo , derivados ou da ambição, 
ou da iguorancia, ou de aml)os juntamen
te são os moveis das desgraças dosPovos, 
e da subversão dos Estadosj íica evidente 
que o esplendor, e a prosperidado dos 
Impérios, quanto ao interior, tem por 
cauza efíicaz a Equidade das L e y s , e a 
Justiça dos Governos: e que o seu po
der , e força, quanto ao exterior , tem 
por medida o numero , ou a soma dos 
interessados , e o gráo de interesse , 
que elles tem na Cauza Publica.

Quem pensar de outra maneira , pa- 
rece-me, que está prevenido de luim 
erro. E  se liouver alguém, que por esta 
minlia opinião me censure de excessi
va bonliomia , e nie julgue muito sim
ples ainda em matérias t^o arduas, e 
tão complicadas 5 respondo-iiie muito
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simplesmente =r:Est Jiiodus in rebus, sunt 
certi tlciiiqiie liiîes.

E  como O Publico principaîmenle des
de O secvdo passado, ( permitta-se-me a 
expressão), lie 1mm Galiinete , á que 
a Civiiisacâo tem dado muita forra , eÒ O 7
iiiiluenciaj lie por isso do dever dos ver
dadeiros amidos da sua Patria dar aoO

Piililico as nocoeiis mais claras , as ideas 
mais luminosas, que se acliao cspa- 
lîiadas em imma grande variedade de 
Aiitliores , em obras volumosas, e em 
Linguas Estrangeiras , e das quaes iiHo 
se pode ( ou será muito difiicil ) , de ou
tra sorte ter noticia.

E  lie por isto, e por outras muitas 
difiiculdades , que me aproveitei desta 
occasião , para pagar do modo, que boje 
me lie possivel, o devido tribiîto ao gran
de interesse 5 que sciido particiilarmen- 
te af^ora da minba Patria . lie ao me? - 
mo tempo interesse geral, e da Huma
nidade.

Eu quizera iiispirar a todo o mundo o.s
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sinceros sentimentos, de que estou pene
trado j mas íaltão-me aqiielles pensamen
tos solidos^ que agitão o espirito  ̂ aquelies 
traços brliliaiites, crue subjugão a ima
ginação j expressoeiis atrevidas, que Ic- 
vão ao fundo do coracao as emocoens
mais v iv a s ; falta-me aauclla energia det!
estilo 5 elegancia de expressão, graças de 
dicção j que fazem remoçar as id eas , e 
dào-ilies aqiielie colorido encantador , que
attrali a coiiviccáo.

ilesta-m e com indo lurma coiisoladoia 
esperança, e lie , que am inlia falta de per- 
spicuidade ( algumas vezes voIuntaria ) 
será siipprida pela penetração, e sagacidade 
dos Leitores. E u  me felicitarei iníiiiita- 
meiile , se elles clieios daquella bondade, 
que cu Ilies não desmereço , pensarem ge- 
nerosaiiiente, e disserem de mim o mesmo, 
que pensava Gicero , e dizia em anaiogas 
circunstancias : « S atis est eloqueivs , íQüi

-V A R llA T  r i D E L L I S S I M E .  »

V a l t t e ^
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STATlRA, E ZOllOAS'
De tous les senliniens 
Qu’Inspire la Nature ,
L ’Amour est le plus beau,
Quand la vertu l’épure.

G r o u a r d   ̂ Traité Analitf T. iypag.^4’

H  uma Pi inceza da Persia de extrema formosu
ra , c de tào raras qualidades, qiie fazião real- 
car o cxplendor do seu nascimento, passava 
a maior parte do seu tempo em liunia leitura 
escolhida para a sua Instrucção.

E posto que pela sua pouca idade recebesse as 
impressoeus com muita vivacidade j com tudo 
foi tal o seu aproveitamento , que nunca se llie 
presentio , nem aquelle orgulho , que ordina
riamente acompanha tão alto nascimento, nem 
aquelle espirito de capricho, quo caracteriza o 
seu sexo. ’

Ella era Candida , franca, affavcd, e generosa; 
a sua voz melodiosa , suas maneiras gentiz, o 
seu temperamento alegre, a sua conversação fá
cil , e corrente , o seu espirito polido, os seus
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(üsciii'.sos variados , c o seu gosto cléganic. A ex
pressão da sua physionoruia, a viveza e modés
tia de seus olhos a j>ropriedade de sua estatu
ra, a elegaiicia do seu talhe atrahião, e fixavão 
a admiração de todos. Em fim no seu ar, e nos 
seus gestos viã-O-sc ao mesmo tempo a Graça , 
e a Marjfcstadc.

Completava dezesele annos , quando a dcspo- 
zou hum Joven Principe , que parecia íbrmado 
pela nalurcza expressamente para ella. Poucos 
dias depois do seu despozorio princi{>lárão a ser 
os seus cuidados adquerir huma nova Instruc- 
ção , indo ver, c observar cila mesma as cou- 
zas mais notáveis em differentes paizes , e por 
esto motivo instava constantemente com o Prin
cipe seu Espozo, para viajar.

Partirão com effcito ; e o primeiro objecto , 
á que se derigirão , foi a ver a famosa Escola 
dos Phiiosophos , ( ou Magos ) que acabava de 
fundar-se nas margens do Golfo Pérsico.

O amor á verdade , o dezejo de huma constan
te , c jiiutua communicação de Luzes para mais 
exaclo desenvolvimento de principios necessá
rios, e lUcis á humanidade , foráo os motivos 
daqiiella Soctedade de Sahiosj e ainda que não 
precisavão de Chefe j por qiie cada hum dclles, 
pelo seu saber, c vlrludes era digno de o ser;

J 'I

il
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com Indo (dies de (’.oiuinniu accordo cscolbe- 
riio linin para seu superior j csie era Zoroaslcs.

iba pí̂ is eslc Pliiloso[)lio , rpicui devia rece
ber ay Personagens , rpie visilavão arpielle lu
gar , explicar-lhes a origem daquelia Sociedad.e, 
as suas leis particulares, os eosLiinies , virlii- 
des, e a vida dĉ s Magos, dando á cada bum 
dos VisitauLes ciii termos babeis Iiuma idea coii- 
venieiite daqucllc novo Estabelecimento.
, Foi por tanU) Zoroasles, quem recebeo os 
dois Via janiesda Persia j e depois de os entre
ter com linni reírcsco simples , e frugal , e de 
os ter conduzido pelos diilbrenles , aprasiveis 
jiasseios da Quinta , e de lium Jardim Pbilo- 
sopbico ( Botaiijco ) , os eneaminbou por íim a 
bum lugar ameno , ( seu favorito ) , de trinta , 
ou (juarenla passos cm quadro, cercado de al
tas , e virosas murtas á maneira de hum muro, 
cm cujo centro eslava collocada a Eslalua de 
liLima elegante mullier, obra , que tinha sido fei
ta com primor j>clas próprias mãos do mesmo 
Pliilosopbo.

Cliegados ali disse elle aos seus hospedes : 
aqui tendes para assentos estes lugares pouco 
mais elevados coliertos de relva : c a^ora
visto que bc ilo vosso gosto , e do meu par
ticular dever irei entreter-vos com a bisloria



rf • ’ 7 '.T-l I
lí' ,t>■'.t. ' .

f c '

Ï Ïll l. ■

{*r

i

■ / '■

í 'i 

I : !Í 
I iív

4 S t A T Ï R  V ,  E  Z o R O A S T E S .

curiosa da Origem deste Estabclecimenlo , Leis, 
cosliimcs , virtudes, vida dos Sábios , que co
migo babilão este retiro.

Principiou Zoroasles a sua uarraçáo/ no dis
curso da qual voltava de quando em quando os 
olhos para a Estatua 5 e as lagrimas , que ao ve-la 
forcejava por suster , chegárao a seu pezar a 
correr por muitas vezes.

A curiosidade, o espirito, e o terno Coração 
da Princeza Persana a obrigarào a interromper 
o Piiilosoplio , e a inquirir com interesse a cau
sa de suas lammas.O

Zoroasles , ou fosse, como be de supporpara 
satisfazer a Princeza j on fosse também, como 
he natural , para aliviar o seu proprio coração 
do pezo da tristeza , qne o opprimia mais nes
ta occazião pela saudade, que a presença da 
Pi ineeza Persana fazia renascer mais vivamente 
em sua alma j enxugando bum pouco as lagri
mas , que não ressavào , Ibe falia desta maneira:

55 Princeza , aquella Estatua , que eslaes ven
do, be a Estatua de Stadra , que me linba 
tanto amor cm outro tempo , como vós tendes 
boje ao Principe , vosso Esposo. Apezar da Sabe
doria, que me faz resignar na vontade de bum 
Deos Todo Poderoso 5 apezar dos prazeres, e do 
Estudo da Natureza, rnie me encanta ; c não obs-
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tanie mesmo a minlia qiiasi loial uiscnsil)iliJade 
para as contrariedades Inimanas ; toda îa a pode
rosa lembrança de Stalíra mnilas vezes renova a 
minha dor, e provoca impcriosamenle as minhas 
lagrimas. Pcrmilli-me pois ( ja rjne vos mosiracs 
nisso lão interessada) qne eu vos faça desle meu 
caso huma siicciiUa narraçao, para ao menos ali- 
geirar assim este tão custoso passo, em (jue me 
Ycjo empenhado} pois que em quanto eu o estiver 
referindo, não posso deixar do sofírer huma 
particular afílicção, que se apodera sempre da mi
nha alma nestas tào ternas oceasioens. Eu até vos 
teria supplicado a escuza de vos inteirar deste meu 
desastroso acontecimentose eu não estivesse pre-, 
vendo que esta melancólica historia poderá talvez 
hum dia servir vos ainda de huma importante 
lição. Eu vos seguro, Princeza, que ella vos será 
contada com aquella franqueza, e candura, que 
lie digna de vos , e de mim.

Eu nasci Principe , meu Pai era o Soberano 
de hum grande, e fértil Paiz no Tibét. An
dando eu hnni dia á Caça , succedco perder-me 
nos boaijues sem j)oder atinar com o caminho. 
Vendo-me so, e querendo orientar-me, vi apenas 
ao longe o Pico de hum monte , que eu conhe
cia , derigi-me para clle. Mas, que surpreza foi 
a minha, quando ao atravessar huma horesla,
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encontrei JeLaixo dc Imma espessa abonada de 
ramos liuma formosa luullier , rpie ali eslava re- 
cosUidu ! A sna ])elleza ao piamciro goípe dc 
vista arrebalou-me os sentidos3 íiaiiei irnmove], 
extasiado, e tao tiniido coiiira o meu costume 
qiic nem me atrevi a chegar ao pé delia. Eu 
suppiiz, que o oirjecto, que envia, era lium 
daquelles Espiritos Celestes, que baixão algiinias 
vezes do Tbrono de Oroniazes , para conduzir 
as almas ao Empyrco I Ella apenas me avistou, 
fngio ; ou, (para melhor dizer,) voou para hum 
templo, que estava proximo ao bosque. Eii nào 
ousei segm-la 3 íiquei ainda por hum pouco sem 
salicr , onde eslava , e o que deveria fazer, íi- 
gurando se me lium sonlio tudo , quanto sc passa
va. íiiUi jfim tornando a inim, e dcj)Ois dc [)Ciisar 
alguns momentos, rcsolvi-me a segui-la, e indagar, 
como pudesse , quem cra aquclla mulher. Assim 
o íiz 3 indaguei, e sonhe , que se chamava Sta- 
lira, que cra íllha de hum velho Erahniaiie , e 
que estava consagrada ao Religioso Culto do Fo‘ ô. 
Soube mais, que as doDzeÜas dedicadas á este Ser
viço se ebarnavao Yeslães, e que eulrc os seus 
Estatutos havia hum, que era em parte razoavel, 
e vinha a ser: que qualquer Yesial, qnc dc
sua muita livre vontaue, e sem o mcuor cons
trangimento por pessoa alguma , quizesse deixar

f
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aqiieJIe Sagrado Serviço , para o fini de casar-.sc 
ioimcdialamenie , o podería íazcr 5 e íJcaria con
servando neste seu novo estado certas izeinpcoeuSj 
inimnnidades, e privilegíOS concedidos soinenlc 
ás \ estàes: porem, que, se durante o sen Sagrado 
Ministério siiccedessc perder a pureza da sua Vir
gindade, que tão solemnemente tiulia jurado 
giiardaiq seria seu Pay , e na falta delie sua May, 
ou parente mais proximo oLrigado ao impreteiivcl 
dever de a queimar viva , logo que fosse com- 
preliendida legal , e verbalmeute neste sacrílego 
delicio j devendo até ser encarado este procedi
mento oorno liiim Sacriíicio Solemne , c hum 
Acto, que era todo de Religião.

Ora meu Pay ainda era vivo 5 eu não podia 
cnipicgar meios alguns violentos, para tirar Sta- 
tíia daquelle Asylo : e ainda mesmo, que eu ja 
fora Rey, nem assnn podia íazer couza alguma 
neste Cazô  porque segundo liiim inveterado cos
tume , e Leis Religiosas eifio exclusivos da Re
gia Anthoridade neste Reino todos os olqectos 
desta natureza 5 e qnaesquer outros s'ohre pes
soas consagradas ao Culto Livino^ á cxcepção 
somente de crimes contra a Pessoa Real, ou con
tra o Lstado : aleni de que era da cssencia, como 
íica dito, a vontade livre de huma Vestal , parí
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sem o nmnor constrangiiiieiito poder rrmdar Jo 
c.stado Ilcligioso para o Tlialamo iin[)cial.

Todas estas difGciddades servirão somente  ̂
para exakar a minha sensibilidade, e augmeiitar 
Cxlraordinariamente a minha paixáo. Ghegiiei por 
fim ao iiliiiiio ponto. Tomei a resolução de ai)an- 
donar meu Pay , minha May , minha Familia, 
e com ella todos aquelles doces encantos de linnia 
Co i te seduclora, (pie tão lizonjeiraniente enca- 
dèão aqiielias almas, que não íbvão formadas, 
como a minha.

Eu era ainda mnilo moço. Principe, e ami
go de fazer a minha vontade, e até mesmo sem 
quererás vezes fazer uzo da minha razaò, para 
não obstar talvez aos mens projectos. Disfarcei- 
me pois em trajes de mulher 5 fui ao templo , on
de vivia o velho Brahmane  ̂ pude engana-lo com 
Imma historia ücticia de desastres, que o coni- 
pungii-ão. Elle tiiíha huma alma excellente, 
hum opiimo coração, huma bondade immensa. 
Fui admittido emíim entre as Vestães debaixo do 
nome de Amàna. A quanto oliriga Amor!i o

A minha íalta canzoii á meu Pay huma mor
tal afílição, c ao Pteino huma tristeza geral. Ex- 
jiedirào-se circulares por toda a parte a (im de se 
haver noticias minhas 5 mas tudo foi dchalde.

Nem podia deixar de ser assim j porque eij
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estava encerrado neste Sagrado Asvlo, e de tal 
forma disfarçado , sem que pessoa aíguma sou
besse deste segredo j que era mesmo impossivei, 
que alguém o pudesse imaginar. A mesma 
S La lira, com quem eu vivia tào [)articular mente, 
nunca teve occaziao de suspeitar do meu sexo.

Ella veio a 1er-me hum grande amor, c hu
ma verdadeira amizade. Nos éramos insepará
veis , passavamos a nossa vida a trabalhar, a 1er, 
a passear, e a servir aos Altares. Eu muitas 
vezes clicguei a contar-lhe historias, e algumas 
Fahulas adequadas, que eu forcejava para passar 
por factos verdadeiros, que a tradiçao nos con
servou para modelos j fazendo-ihe, ao mesmo 
tempo huma viva descripçáo dos effeilos prodi
giosos d’amizade, e d’Amor. Era todo o meu 
cuidado ir preparando-a, e dispondo-a para huma 
ingênua decíaracào dos meus sentimentos. Eu 
algumas vezes cheguei quasi a esquecer-me tanto 
de mim, quando fallavamos sós, que ella no calor 
das minhas expressoens, pondo-me a sua mão 
sohre a minha boca, obrigava-me a calar, dizen- 
do-nic, cala-le, Amàna 5 qnem tc ouvir fallar as
sim , hade cnidar, qne es tu mesma , que estás 
sentindo no teu coração, quanto referes !

Foi desta sorte , que cii vivi muitos mezes coni 
Stafira sem poder jamais achar huma so ocea-
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siào opporluiîa , para (lescu])i ir-lhc o meu disfar
ce, e luLcii’a-ia da minba paixào.

O meu coração iião eslava corrompidoj c o meu 
desi^mo uada iiolia de crmnuoso. As luinhas vis- 
las orào jusias, c o meu fmi virtuoso. Todo o 
meuempenlio, c lodas as miiiîias deligencias so 
se duigiào a gaiiliar o seu coração poi- afîcclo, a 
iim de que por scu proprio gosto, e muito de sua 
livre voutade qulzesse deixar aquella Proffissào 
Religiosa , para vir gozar juntamcuic comigo do 
meu Tbrono.

Todos sabem, que o l>om inaiiejo em amoi* lie 
bom para ambos os amaules. Eiiliiilia seiuprc em 
vî ta este pnncinio. () cazo cra mmto delicado,
CO empenîio, que o meu coração liulia uellc, 
aioda o toruava i)ara luioi mais Uiclindroso ; eo

1 rt

mais lie, que eu cada vez llie queria niais bem 
pelas virtudes, que de dia eui dia llie liia descu- 
biindo.

A miiilia aima estava luo clieia de esperanças, 
como de receios. Se por hum lado o amor ex
cessivo, que eu llie tinlia, me abrazava o coraçâoj 
por outro conliecia , que os esforços da razão 
servem ]>ara as diiiicublades5 e que a precipita
ção, c iîuprudencla são origens de muitas irregu
laridades, e dei tão a perder quasi todos os ne
gócios. Hum verdadeiro amor ensina a ser Philo- 
soplio : a sua Escola he a da Natureza.
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Emfiin eu estava a esperar iodos os dias liuni 
momento íavoravelpaia comsuccesso desenvolteL’- 
lhe o mcii plano 5 mas por minha desgraça nunca 
foi possivcl chegar este momenio.

Era coslume entre as Vesiães ir differentes vezes 
no anno ao cimo de hnnia montanha visinha acen
der linnia íògneiraj e fazer ali seus sacriíicios. 
Para ali fomos nos todas hum dia, acompanhadas 
pelo velho Brahmane.

O Sacrifício linha apenas começado, quando 
nos vimos cercadas por luim corpo de homens ar
mados de arcos, e ílechas, que nos não offende- 
rão, nem nos íizerão outro mal alguiii, senão le
var com sigo Si.a fira, e o Loin velho seu Pay.

Todos estes homens estaváo a Cavallo; eu apc- 
zar disso ainda os segui por muito tempo ; porem 
tomando elles por huma vereda tortuosa do bos
que visinho, e sendo tao acelerado o passo, com 
que hião, perdi-os de vista.

Então não mc convindo mais tornar ao templo, 
escapei-me das Yestães, mudei, como pude, para 
o habito de homem o vestido, que trazia 5 tomei 
hum novo disfarce, fazendo me inculcar hnnia 
pessoa pobre, e indifférentej c dexei íinalmen
te, e para sempre as índias. Julgai agora, qual 
seria o estado da minha alma em tão triste , e des- 
íiracada situação ! . . .
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Neslas lc;rriveis circmistaiicias hc , que eu 
me esqjieci de huma vez , e para sempre , de 
meii Pay 5 da minha Patria, e em summa de 
todas as obrigações, coni que eu linlia nasci
do 5 e assenlei firmemente comigo de correr 
todo o Mundo ate encontrar Statïra^ 011 a 
morte.

Quanto pode -Amor no coração de hum 
Jovcn , que tem liuma alma sensivel , e hiinia 
lendcncia natural para semelhante paixão !

Hum dia, que eu atravessava os Estados da 
Licia , parei em huma larga floresta , para 
ahrigar-me ali do excessivo crdor 5 eis de repen
te vejo huina quantidade de Caçadores , que 
passarão hem jicrto dc mim ; e logo depois 
muitas mulheres, entre as quaes vi huma, que 
me pareceo Si a tira. Ella estava com vestidos 
da Caça , montada cm hum soherho cavallo , 
e distinguia-se das mais por huma coroa de 
íloies. Ella passou bem junto a mim 5 mas com 
tal velocidade, que eu nem pude certificar-me 
se erao, ou nao bem fundadas as minhas con
jecturas. Todavia eu fui logo marchando para 
a Capital, e resolvido a demorar-me ali.

Assim o fiz •  e felizmenlc ali fui informado 
então de muitas couzas imjiortanles, e entre 
ellas foi a primeira. =  Que os Licios , confor- •
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iiie a Consàluição eslabclcclda no Governo an
tepassado erão oiUra voz í ôvernados por Mu
lheres, e ÍVii imillo parllcnlarmente instrnido, 
que csla forma de Governo se tinha ali adop- 
lado depois de hum estranho acontecimento, 
qne de passagem vou prevlamente ex[>or-vos , 
não só por ser muito curioso, e digno de huma

‘lieular altençào 5 mas por qne vem tanto
para o cazo , que eu vos hia contando , que 
até faz dellc liiuna parte essencial, c interes
sante. He o cazo.

Haviáo alguns Séculos, qne os homens cm 
huma longa paz tinhão chegado ali a ser tão 
affeminados, (pie todos os seus pensamentos, 
e cuidados erão somente empreerados no ex- 
<jiusÍ!o , variado modo de se vestir , e de se 
j)erfuiuar. Elles affcctavão ridiculamente a lin
guagem doce , as maneiras , as maximas , até 
mesmo as naturaes fraquezas das mulheres, 
sem poder com tudo obter ao menos artiíicio- 
samente nem a sua doçura na voz , nem a sua 
delicadeza no trato.

Como pois elles se entregassem descomedida- 
mente aos seus appetites , aos deboches, e até 
mesmo á infimiasj foi por íim o ultimo resul
tado , que os mais enormes , e estragados vi
stos tomárão o lugar das mais amaveis, doces.
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nnuiraes paixões. Elies chegárao alé a desprc? 
zar loLalnienle as mullicrcs , a irala-las indig- 
iiaineiiie , como escravas.

Doclaron-se por este lem[>o huma horrorosa 
guerra á Laeia , cujo ohjeclo nada menos era, 
que a sua Conquista.

Os homens, que pelos sens costumes aíTcmi- 
naclos se tinhao tornado excessivaineiite cobar
des , não í >rão ja capazes de defender a sua 
Patria ; fugirão todos, e forao nieler-se pelos 
matos , c habitar as Cavernas.

As mulheres ate ali tratadas , como escra
vas , c por isso acosliiiuadas ás fcuíií>:as , Lomá-
rãü as Armas ÿ re[)cllirão valorosanienle o Ini
migo  ̂ e se acharão livremente senhoras do seu 
pi’oprio Teriilorio. Enlao virão-sc coniirmadas 
pela experiencia duas Maximas imporlaiues. Hu
ma =  Que em extremos as mais arrojadas mar
chas são as mais saldas. Outra — Que hum 
Povo (ainda de mulheres) , reduzido á desespe
ração , he o mais bravo, e o mais terrível dos 
Povos. ,

Por esta' occaziüo pois foi pelo Exercito pro
clamada llainha a ivlay dc Stafíra, aquella nies- 
ma, que com tanto valor, e dextei'idudc tinha 
comraaimudo em Chefe as Tropas victoiiosas.

Porem esta Heroina, que tinha ainda maio-''
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rcs talentos, do que se suppuniia, tanto Mi- 
íitares, como Civis, c Políticos, foi dando 
iimneíiiatanienle todas as providencias , <jue 

necessárias para a iranquillidade, seguran
ça , e prosperidade do Estado.

tez convocar sem perda de teiiipo huma As- 
semljica íxciai , ConstiLinotc , e Ecipsiaiiva , 
para cslaOelecer legal, c deliberadamcníe linma 
nova íorma de Governo , que elia julgava in- 
<lisj)ensavcl para iegitmiar a sua Acclamação , 
c para a eslabiiidade, garantia, c tranquilli- 
dade da Naçao. Com o sou Occreto de Convo
cação de Cones, em ({uc e!la de seu moto 
proprio ajuiiia ao Proclamado Titulo de Ilainlia 
a palavra — ConsüLne.ional “  ouvida pela pri- 
meii‘a vez ([)Ois nao lia memona de onti’a aiite- 
rioi) baxou tambcni Imma Proclamação, cm 
que eila estabelece maic auqdameiue os priii- 
cipios jusiiíicaiivos da necessidade desta Con
vocação, e de outras couzas mais, a cujos res
peitos deu ao mesmo tempo huma especie de 
direcção á opinião [mbiioa, que apezar dc mui
tos , be, e lia de sei- sempre Soberana do 
Mniido.

 ̂O espirito , e a letra mesmo desta Proelama-
çào lie pouco mais ou menos o se:;uiute.__

w ÍIc huma verdade inconiesiavel , ( diz el-
6 .

#•*
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la ) , e cxposla á ioda luz , que huma no
va gloria adqueiida pela Naçào por hum mo
do lào extraordinário , e tão digno da emula
ção dos homens , não pode ser garantida , 
se não por hum Governo Nacional adequa
do, e com huma Dynastia proclamada nes
tas mesmas novas circunstancias 5 outro qual
quer , que assim não for , será rival desLa 
gloria. He igualmente sem duvida, que as 
mulheres , que pelo seu valor, e patriotismo 
com total excluzào dos homens acahao agora 
mesmo de defender seus Lares contra a injus
ta invazão de Conquistadores poderosos, com
prarão por este seu heroico facto, e pelo alto preço 
de seu sangue em tão repelidas Jjatalhas a sobera
nia do seu proprio Território, e da Patria, que 
salvarão. N(Ss pois ( continua elia ) não deveremos 
soffrcr , que esses homens imheceis , cubertos 
de opprobrio, c que não se animárão a seguir 
-O nosso exemplo, e a sorte das nossas Armas, 
venhão amparar-se agora da melhor parte dos 
saborosos fniclos de nossos trabalhos gloriosos. 
Se nós lhes confiarmos ainda agora as mais pe
quenas Honras, e Empregos 5 elles se prevalece
rão desta opportunidade , e serão os primeiros 
a m inara nossa reputação, a calumniar o nos
so valor, e a nossa gloria. He preciso, que
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estejamos al lamente persuadidas , que se os 
homens aniào as iiiullicres , lie só pela sua pró
pria necessidade, e vantagens j pelos sens par
ticulares interesses j e tanto, quanto possão ser
vir aos prazeres , que disso lhes resulta. He 
sem duvida , que não pende mesmo da sua li
vre vontade o deixar de nos amar : elles o le- 
rião ja feito , se isso lhes fora possivel ; alguns 
até á força de torpezas o tem ja tentado j 
mas íélizmente de balde. Por huma nunca vista 
serie de acasos horrorosos liuma alliivião de 
taes homens appareceo entre nos , huma ex
cessiva corrupção sem exemplo loi a cansa 
ephemera desta especie de anomalia nas Leis 
da Natureza. He tamhem huma verdade Eter
na, que a nossa reciproca união com os homens 
he da primeira necessidade para o auginen- 
10, e perpetuidade da Nação. Yivamos pois com 
elles; porem vivamos ern guarda; vivamos cm ami
zade mas como podendo inda hum dia tornar a ser 
nossos cruéis inimigos. Interrogai a Historia; cila 
lie a representação do passado para a inslrucçâo do 
futuro. O prever he o mais jircciozo dom de 
huma razão apurada, lie a mais sublime parte 
da Polllica; a sua vida he o futuro; o prezen- 
le lie o meio de o preparar. Por tanto se o 

^Sceptro, que ba pouco Ibes caluo das mãos,

í. 1



1-;̂

m

'  l;t t

l i i /

S-ív
1 : 1 '

:í;'.’ . V >

!

l8  StATÍRA f  È ZoROASTES.

tornasse agora a cilas, clles nào saberião de 
cerlo aprccia-lo , nem delle sc servirião para a 
venlnra do Estado^ mas para lornar a redn/ir- 
nos á mesma escravidão odiOsa , em í]ue vivía
mos , 0!i ainda-pcior, se lie possível. Ellcs 
concedem de boa vonlado ás muiiieres todas as 
bciiczas, e graças encantadoras , por que a sua 
})..ixão de quando em quando Ibes arranca do 
peiLO cslas verdades j c por isso mesmo , fjue esta 
simples confissão não hc lão cuslosa ao seu amor 
proprio ambicioso. Porem elies clieíos de vai
dade , e de orgulho apenas lhes concedem al- 
gnma tiiiLura , ou apparcncia de lazão ; e esta 
mesma com hum surríso indicativo de despre- 
zo ; menos ainda lhes concedem píbilosopiiia , 
e nada inteíramcnle de jnizo. Esse facho de 
Inz , ]ircciOSo dom da Natureza, liberalizado 
ao Genero Hnmano para o alumiar nas snas 
acções , como a biz do Sol nos seus jiassos , 
pm endem  com arrcgancía os homens, que isto 
seja privativo dellcs. Aicm disto não pára só 
aqni a sna lão grosseira eníaliiação , que alé, 
•ja cnsla a sofíl'cr-sc, Pepois das Inminosas ideas, 
cujo clarão desde o Orieiiíc enclio o Mundo in- 
ten o , tem pcrlenções ainda agora , que a lem
brança de seus Avós, que ellcs envcrgonlião com 
a sua conducla , deve preferir ás virtudes das
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jmulhcres , que os liunnllâo. Uhimamente , se el
les loiuasscm a cindir cie uoyo a Coroa, qucí nos 
perlence agora, podiainos dar tudo, o qiic lemos 
1'eilo, por perdido j porque elles invejosos das nos
sas virtudes, ciosos das nossas liberdades, ambicio
sos da nossa gloria não só arrogariào num rigoro/.o 
domiuio sobre uósj mas por Vaiciade sua, e igno
minia nossa l.uçariào para sempre no tumulo do 
esquccimeiiLo a iszonjcíra lemi)rança das nossas 
victoi ias , e dacnieiles gloriosos dias . immorlaes.

Ora em quanio se iraíava da Elleição das De-, 
puladas para a Assemblea G erai, vierão alguns 
lioiiiens voltando dos matos, onde morrcião mui
tos dc m edo, o oiuros de foji*e, esli’anbaiido 
a imemperança dos ares agrestes, á que não es
lava o aeostiiiuados j c estes mesmos lioiuens com 
ouíros taes, que forào escapando daqueila cala
midade ( como elles lhe cliamavão)', vendo no, 
Jisiado tão inesperada metamorjdiosc , e lendo a 
reíerida Proclamação, enchei ao-se dc lium furor 
inexplicável , e começarão a tramar desaiòrada- 
meiitc Imma cruel rebellião.

Yio-se pois , que o Estado se achava ameaçado 
dc imma imminente anarcliia |)eios diíícrenles 
cliofpies de interesses ojiposios, partidos, c opi
niões diíTersntes, princlpalmcutc dos homens os 
mais ociosos, e afíciiunados ̂  e por isso mesmo
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OS mais soberbos, ambiciosos e cheios de per- 
tenções, que qiierião a lodo o custo iiuromet- 
ler-se iio Governo, e que cheios de si , e de 
seus antigos prejuízos não podiáo levar á paci
ência , que os negocios públicos, e da maior 
importância se arranjassem pi>r mullieres com lotai 
independencia delles j e muito menos o ser ex
cluídos ignominiosamenle das primeiras Autho- 
ridadcs , e Enifiregos, á que tanto mais aspira- 
vão, qiianlo maior era a sua ignorância, e in
capacidade ; o que, conio vós sabeis, he lão 
frequente entre os honiens.

A llainha pois, que, como ja disse, alem de 
huma prodigiosa peneirarão , era dotada de gran
des luzes, e experiencia na Escola da ojipressao , 
c da desg.aça , e que renuia aos seus talentos 
Militares as virtudes de hum verdadeiro Philo- 
soplio j e que por isso conhecia a fundo o coraçàa 
dos homens, seus prejuizos, superstição, c fana
tismo j lembrou-se em Conselho d’Estado, que 
ella tinlui formado ja de mulheres experientes, 
e circunspectas, para concorrer com cila nos .Bes- 
pachos extraordinários, e nas medidas conserva
doras, lembron-se (torno a dizer) dc huma In
venção, ou Projecto, o qual não só foi applaudido, 
como merecia5 mas por unanimidade de votos, 
se mandou immediatamenle pôr em execução por 
hum Decreto, que em summa he o seguinte*
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- Que a llaiulia ouvindo o seu Cousellio d’Es- 
tado, e tomando em Consideração os imminenles 
inales, que ameaçavão o lleino pcdos difíerenles 
parlidos, e opiniões de homens inhabeis, e am
biciosos, que maquinavão a desunião, e auar- 
cbiaj e promovião aruina, e talvez a subversão 
da Patria, que julgava em perigo; Ordenava , que 
em quanto se não verificasse a reunião da As- 
semblea Geral, houvesse entrelanlo bunia nova 
Maí>̂ islraUira com certas attribuicões debaixo daO '*
Protecção imraediala da Deoza Policia , jior quem 
ella linha sido inspirada 5 que o seu grande Sa
cerdote se denominasse desde ja o Magistrado 
d’Al La Policia 5 e cuja Deoza deveria ser d’ora 
em diante a precursora de outra denominada 
Justiça, Deoza antiga; mas sem templo, sem 
culto , sem altares, sem Ministros.

He remarcavel a razão por que a Rainha qiiiz, 
que fossem Deozas as Protecioras do Reino; pois 
que o Governo existente era de mulheres , era hu- 
ma mulher, a que ja estava proclamada Rainha, e 
deverião ser mulheres, as que lhe succedessem 
no Throno; por consequência Deozas as Proiecto- 
ras do Estado.

Para melhor persuadir-se ao Povo a bondade 
desta nova extraordinária medida (alias necessária) 
«xpunha a Rainha em termos bem concisos; mas
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ener-icos — Qne csia Deoza Policia, rnie a 
rára, eia liuma Deoza volaiite, quo uäo só linlia o 
aunbmo de voar por toda pane, e ver rom pc- 
Jieíração tudo, qnaiuo se passava no Estado  ̂ mas 
iUe tmiia esseucialmerne o dom dc presenlir , c 
luesm«) de adevinliar algumas vezes. Que esta 
Decza precursoia deverta em regra enviar todos 
os ciimes, qne acuasse, »o conliecimentoda Deoza 
Jnsciça, Deoza scdonlaria , veüja c o d í o  o  Tempo  ̂

visto que esta iiao s<> não tem o dom de pre- 
sciiiir, nem a habilidade de escriitar 5 mas até 
iinnca ve, nem sabe, senão eperias aquiilo, que 
luiiito de proposilo se iiie a|)iezenla: alcin disto 
be muito escrupulosa nas })iovas, que requer 
sempre tão claras, como a luz do ;meio dia, 
(que nem se ];rcciza de attenção para ve-la)j e 
lao vagarosa, que s<) decide com luun grande, 
e tardio conbecimento de cauza; e iiniitas vezes 
alè com lacs delongas, que [irejmUcão incalcu*- 
laveimenle as partes, so por iiüo í‘aliar á formu
lai ios, que julga censagrados pela rançosa iiuçào 
dos tempos j o que a prosima Assemblea deveria 
1 n íal ííveliiien te reformar.

Mas porque alguns partidos sediciosos, ou de 
Ignorantes, ou ae mal contentes moiivavSo o seu 
disseníimento com razões plausiveis, ate por via 
da Im prensa, e por meio de alguns Periodistas,
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«omprados, e que nunca i’aliào, para servir 
de testa de ferro como lie do costume, contra 
estas Políticas Providencias), debaixo do pretexto, 
que os Procedimentos da Deoza Policia, c do 
seu Magistrado erão precipitados , e violentos 3 
e algumas vezes até oppostos aos direitos indi- 
viduaes da segurança pessoal 5 e fizerão esta ex 
posição de hum modo tão seductor, como so- 
phisticoj o que he muito mais perigoso entre 
hum povo ignorante, e amlticioso com ideas exa
geradas do liberdade, que dezejão ter sempre 
sem limites j a Rainha pois para paraivsar estas 
ideas tao falsas, como [unniciosas, substituindo- 
lhes outras convenientes, e justas, para dar a 
neoessaria direcção á opmião puhlica , por ser 
<la primeira importância o te-la sempre da parte 
do Governo, Decretou de novo5 que a Deoza 
Policia seria dali cm diante a primeira Sentinella 
do Estado, e muito parlicularmente nas iirgenícs 
circnnstancias , em que actualmeiile se achava; 
e declarou mais por esta occaziao a respciio d;ís 
queixas publicas dos Jornalistas osegninlc, qnc 
ponco mais ou juenos hc o Espirito da Integra 
do Decreto.

Que todos os seus súbditos, a qiiem cila tanto 
amava, e para euja perpetu a íblicidade erão di
rigidos todos os seus cuidados, trabalhos , e des-

7*
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velos, deverião eslar proíiindanieiile peneirados 
das suas heneíicas intenções, e dos necessários 
principios sociaes indicados no seu primeiro De
creto j assim como ncsle segundo, que lem por. 
base verdades incontestáveis sobre a segurança 
geral da NaçSo.

Declarou pois a Rainha Que as novas si
tuações trazem necessariamente comsigo a presi- 
zão de novos , e apropriados procedimentos , e 
por consequência , que a liberdade individual 
nâo podia ser ideniieaniente a mesma em todas 
as possiveis situações do Estado.

2«. Que todo o perigo da Patria pode, e 
ílevc suspender a Lif)erdade individual; por
que todo o cazo, ou bem fundado receio de 
aggressâo interior, e sedições civis forçào cada 
Cidadáo a fazer o saci iíicio momentâneo de hnma 
parte da sua segurança pessoal, a fim de que o 
Governo tenha o meio de ijaranlir a segurançaO O *

geral.
3 .̂ Que se o Governo tem, (como he sem du

vida ) , a obrigação desta garantia; he lambem 
evidente , que elle lem o direito de empregar 
os meios necessários para ella  ̂ pois que aquelle 
á quem são ordenados os fins, são concedidos 
os meios.

4®. Que quanto mais se perlende, que a Li-
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berdade civd scja iiueira, fi plena, tanto mais 
he precizo admlttir excepçôes paia os cazos ex
traordinários 5 porqne semelhantes excepçôes sal- 
vào sempre.os princípios, eni qne são iundadas 
as regrasj e até se denoniinào excepçôes, por 
isso mesmo, que ha huma regra, qne he o seu 
contrario, e he a que se guarda sempre, ou que 
se observa commumente.

Declarou mais a Rainha outras muitas coizas 
necessarias, e uteis para a permanente segurança, 
e felicidade da Nação 5 e entre ellas ibi a Li
berdade da Imprensa contra a decantada opiniào 
de alguns presumpçosos poîiticos.

A’ vista deste novo Decreto , da clareza, e jus
tiça dos princípios preservativos, em que elle se 
fundava, (e talvez ja da efficacia da nova Ma
gistratura de Policia) tomou ou pareceo tomar 
a opiniào publica a conveniente, nova direcção, 
(pie se-lhe deo.

Os Periodistas, Jornalistas, que apparccerão, 
como em alluvião, em consequência da Liber
dade da Imprensa, que a E.ainha ultimamente 
concedera, cnidavào, que fariiio fortuna com a 
ífanqueza de poder intrigar á sua vontade, e con
fundir tudo com os seus escriptosj e estaváo 
contentissinios com a lizonjeira esperança de por 
este meio ganhar a sua cauza.



/

P
!• ■;■ ' v: -: A »t -- ■

.̂i>ll.

'J!-'
r . v .

îJ;.-

i

S'i

m U :

V  '-} iH i. -

S t a TUIA ,  E Z o R O A ST E Sr

A Rainha porem, cuja peneirarão era lao pro
funda como JmJicio.s.t , prevalccia-se deste mesma 
senlimenlo geral, tao idolatrado jieloPovOj comõ- 
odiado pelos primeiros Magistrados do Estada 
pelo perigo, dizem elles, de |>erUirbar a ordem y 
e a tranquillidade [)ublica. Ei la pelo contrario 
conhecia evidentemente , e dizia, rjue a liber-' 
dade da Imprensa não he senão a publicidade- 
garantida j que esta libsjrdade lic o iinico apoio 
iníaliivel de tal publicidade. One sem isto a au- 
thoridade Ministerial, (que icm quase sempre 
bum certo declive para a nrJ>iirariedade,) pode
ría tudo, coníundiria tudo, meteria a vida, a 
propriedade dos individuos da Nação nos abismos 
da desgraça j faria aos súbditos beneméritos as 
injustiças, que quizesse , sem que clla podesse 
saber desses procedimentos aibiirarios, para os 
obviar, e punir. Que os respeitos, coniemjila- 
ções, interesses particulares, c mil outras com
binações funestas (que todos sabem muito bem) 
poderião afastar os seus suiidiios, ou para mcllior 
dizer , os seus íiihos da op[X)i-tunii}ade de se quei
xar a ella mesma , como a sua May , a sua De
fensora Perpeiua , a sua Ilaiiiba.

boi debaixo dcslcs, c ouíros muitos principios, 
que a Rainha permittio francamente a liberdade 
d.i iinprensa com a umea reslricçao de respon-



S t  4.T1RA ,  E Z o n O A S T E S.

sabllidade pelos excessos, especificando cazos , e 
declarando o Jiiizo compclcnte, crue creou de 
proposito, para se verificar ali o crime, e iiiipor- 
se a pena.

i^nirelanio, fjiie tudo isto se passava forao 
concorrendo as Deputadas. A Rainha vendo por 
liiima parte a necessidade nrgcnie, que havia da 
Cionstilviiçao, para estabelecer, e consolidar, 
quanto antes , a. nova forma íio Governo , que 
projectava , e para em consequência delia se tra
tar da formação dns Leis, que doviSo formar o 
codi^o da Naçáo, e tudo o mais , que eslava 
dependente deste primeiro passo, cm que nào 
se devia perder tempo; e prevendo por onlra, 
que as Deputadas a pczar da sua boa fé ccnsu- 
mirião neste primeiro importante objecto mniios 
mczcs, e talvez annos em questões írivolas,e 
debates de ostentação, que nada adiaiitão para 
o cazo , G de cujas matérias mal concebidas, mai 
enunciadas, e mal entendidas podia resultar linma 
alluviuo de Opimoes differentes; e por consequen-“ 
eia diífcrentes partidos, e mi! outros inconvenien
tes ; tinha por isso sabianiente arranjado linina 
Gonslilnieâo cxceilcnte, muito livre, ao nível das 
ideas do Secnio, e todavia digna do Tlirono.

Dogo pois que vio rcnmdas quase Ires parles das 
Deputadas inslailoii a Assemblea. (Dia memorável 
nos Fastos da P..azão, e da Gloria!)

!l
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Alidepois (lolimua Peça Magestoza, que recitoií- 
na Aherlura coin liusu ar elegante, com hnnia 
voz encanUulora, que aUraluo os coraçòes, e a 
convicção de iodos; tendo apenas em sua mão- 
hum pequeno papel com meia duzia de linhas 
qnc deviâo servir de apontamento para a longa 
Falia j que fez, e que todavia pareceo ao Congresso 
tão abreviada ; aprezentou-llie esta Constituição, 
como Projecto, prevenindo-a, e demonstrando- 
lhe a imperiosa necessidade de se estabelecer , 
quanto antes , a forma do Governo.

Nesta Falia disse ella, — Que não tendo cada 
Cidadão empregado mais, do que a obrigação 
de encher as funeções do seu cargo, ella se jul
gava entre tanto responsável em parle pelo desem
penho de todas essas mesmas funeções em razão 
do dever geral da Inspecção, que ella sentia sobre 
os seus hondiros. Que ella sobrecarregada com 
o pezo dos Négocies do Estado julgava , que liie 
devia todos os seus cuidados, e lodo o seu tempo. 
Que ella se reconhecia responsável por todo o 
bem, que faltasse ao Povo, e por todo o mal, 
(jue lhe viesse. Que huma hora perdida era para 
ella hum roubo feito á sua Patria. Que ella devia 
dar conta ao seu Século, e á Posteridade de toilos 
os seus instantes; e que não podia jamais es
quecer-se, que cada hum dos seus dias deveria 
fazer buma pagina na Historia do seu Reinado.
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Disse mais , que ella ([iieria lleiiiar em co- 
rarôes livres, e generosos, e fjue fossem ao 
modelo do seu 5 porem que seudo os Thronos 
em geial tão invejados, e aquelle especialmenlo 
lao ambicionado pelos liomens, era preciso para 
'a sua se«,uranca cerca-lo de Inslilnicôcs defen- 
sivas,

Rei’crio dcstramente á Historia dos grandes Im
périos de huma maneira sublime, com expressões, 
e cores as mais vivas, e locanles, c com aquella 
energia encantadora, que atlrabe a persuasão. 
Fez ver os verdadeiros moveis de suas elevações, 
c as causas iimestas de suas minas. Mostrou, 
que a Eslrada Polilica, por onde se pode ir á 
biiju bom Governo, lie apenas hum estreito ca
minho mal [riihado.

A Historia, dizia ella, he o imparcial Registro 
das acções, e paixõesj das virtudes, e vicios  ̂da 
gloria, e da infamia do Genero Humano. Ella 
deve ser considerada como lium Reservatório puro 
de sabedoria, e experiencia de toda a raça fm- 
mana; onde cada lição faz huma impressão mais 
irresistivel pela força do exemplo.

He pois a Historia, que eu tomei por Guia , 
quando tracei o Plano deste Projecto.

Os Guias visíveis sobre a terra, como esses 
homens, que viviào comnosco, c todos os mais
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liiins são ignorantes 5 oiuros ambiciosos, outros 
iníieis.

A Historia lie o íicl, seguro , c illnniinado Guia. 
Ella lie hum Mappa do Mundo Politico. Na nossa 
jornada poîilica nós nos guiaremos a nós mesmas 
segundo este Mappa. Nos seremos assaltadas pelas 
paixões alheas; seremos trahidas pelas nossas: 
sirva-nos pois a Kisloria como liuma Golleceão 
de Jornaes daquelles, que tem viajado já esse 
Mundo, e tem sido expostos aos seus cruéis ac
cidentes. Os bons, ou maos successos, que ti- 
verão, nos instruirão igualmentc: Os bons nos 
darão coragem a segui-los 5 os máos uos servirão 
dc aviso a evita-los.

He segundo esta verdadeira, imparcial luslruc- 
cão, que eu formei prevenldamenle esse Projecto 
de C onsliluição, que teiiíio o prazer de apre- 
zeutar nesta Augusta A&sembiea, só [)ara obviar 
em tempo sentimentos divcrgeiilcs, e dirigi-los , 
como lie do meu dever, á liitiii poiUo ceiilial^ 
que lie em siimiiia a segurança interna, e ex
terna do Estado, a Independência, Liberdade, 
e jjrosperidade da Nação.

Disse mais, que cila liiilia combinado esie 
Projecto da maneira, queihe jiareceo mais pro
pria, para nunen abalar, nem mesmo estre
mecer a inacpiina do Estado, E em íim, qu«
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ella reconhecia, que devciião haver alguns ponlos, 
que po(lessem ser alierados; mas, f[uc assentava, 
que o primeiro ohjeelo na aciiialidade, era cs- 
ladclecer , qnanlo anlcs, e íivar a ConslÍLnieão.

Concluio dizendo que a soma dos coniieci- 
mentos avançados do Espirito limnano veria com 
o tempo, c com a cx:[)eriencia , para onde pen
dia a halança Polilica ; que o [irogresso da Razão , 
e das Luzes combinados com a expcriencia re
conheceria as emendas , que deverião haver pela 
vicissitude dos tempos j visto que a marcha <los 
conhecimentos humanos he progressiva , e a Cons
tituição Estacionaria. Por tanto, que as circuns
tancias imperiosas , que suo sempre , as que go- 
vernão , indicarião o remédio ao mal , que se 
sen tisse. *

A Prezidente mulher de sublimes virtudes , 
de muito saber, prudência, e dexteridade, ape/ar 
tie conliecer , que a marcha lenta, com que huma 
Assemlilea deliliéra, não só aliança o acerto, 
mas atè produz huma idea vantajoza da sua 
jnudeneia, e do seu zelo j com tudo cm taes 
circunstancias, em que a demora parecia iuim 
nial irreparável ; poz a votos o Projecto depois 
de lido tres vezes com a maior cii'euus[>ecção 
possivcl , c recolhendo os vetos, acliou ( couza
rara) a unanimidade de sentimentos entre tanta

3 .
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ĵ cnle de Imiiiores difíerenlcs ; e vollando-sc 
para a ilaiidia (que depois da sua Falia à re
pelidas inslaiicias do Congresso se liniia demorado, 
e bem a seu pezar assistido à Leitura do Projecto) 
dirigio-lhe immediatamente huma Faila sublime, 
scieiuiíica, enérgica , digna em fim de linma 
tal Rainha, e da Prezidente de hum Magestoso 
(À)ngresso, que reprezentava tíío valerosa , como 
delicada Nação.

No seu Discurso exaltou a Oradora o Magnâ
nimo Coração, o Espirito generoso de tão Heróica 
Soberana. Approvou, e agradeceo em nome do 
Co ugresso hum tão sabio , e tão Liberal Pro
jecto. Declarou solemncmente, que elle íicava 
sendo de ora emdiantc a Constituição do Estado; 
e que nada mais faltava, que oSello do Juramento, 
c a Lcy, que a promulgasse. Concluio a Prezi- 
dente este brilhante Discurso (como costuma o 
hello Sexo) com hum comprimento galante, de
licado , e lizonjciro.

Disse, que aquelia Constituição (que parecia 
dada pelo Ceo) estava para aquelia Nação, como 
o Sol para o Mundo.

Que ella era tão chea de Liberalidade, e de 
luzes, como o Sol bcmfeitor, que anima, conserva, 
c que illumina o LTniverso.

Que eila era tão hem combinada, como a Luz ,
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Creatura a mais brilhante de hum Deos Omni
potente, e que por isso também devia principiar 
a existir com a mesma presteza , com que a Luz 
fora feita.

Que tal Constituição era propriamente, como 
hum prisma 5 pois que assim como este separa 
com perfeição os raios do sol, e mostra evi- 
dentemente a mais completa divisão das cores; 
assim, e de hum modo analogo fazia a Cons
tituição a separação dos Poderes.
' E que assim também como a reunião dos raios 
do Sol dava constantemente em resultado a Luz ; 
assim a reunião dos Poderes , que a Constituição 
marcava coin tanta sabedoria, daria cm resul
tado a prosperidade , a gloria, e o esplendor da 
Nacão.

Em fim que ella estava intimamente conven
cida, que assim como sem os raios da Luz não 
podião existir cores; assim também sem tal Cons
tituição não poderião existir jamais a segurança 
do Estado, e a felicidade geral tão suspirada.

Com effeito o ternpo, e a experiencia, con
firmarão, que aquella Constituição era a mais 
justa, ea mais propria, para fazer prosperar aquelle 
Reino, e cobri-lo de gloria; e reconhecerão-se 
mais por esta occazião duas verdades eternas eni. 
Politica<.=
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la. Que lie mais facil fazer hum grande Im
pério, cjue Cüiiscrva-lo grande ; ])orqiic para fa- 
zedo assim hasla hiima pessoa de taienlo, sahia, 
e jiislaj c para conserva-lo grande he precisa 
huma sequencia délias.

2.̂  Que o Estado, que chegar a ter hum Rey 
justo, c Ministros sahios, e virtuosos, será o mais 
Icliz de todos os Estados.

Tornando pois á historia, que eu interrompi, 
para vos fazer ver preyiamentc, quem era Siatira , 
lilha de quem, como sua May tiuha subido ao 
Ti irono , de c[ue ella era herdeira j as grandes 
cotizas, que fizera nomeio de huma ílevolucão 
terrivel} e em íim a estahelidade do Governo, 
que tão sahiamente fundaraj continuarei agora, 
o que vos hia referindo.

Eu ja vos tinha dito, que na minha chegada 
á Capital ali fui informado, que os Licios con
forme a Constituição cstalielecida no Governo an- 
tepassado , erão governados outra vez por mu
lheres 3 proseguirei pois com as outras informa- 
€‘ôes, que reslão, e o mais, que se seguio.

Fui mais informado , ipie a May de Staiíra 
depois de governar alguns aiinos, linha sido de- 
thronada alraiçoadamente pela amhiçào de hum 
Tyrano, Irmão de seu Marido, ja fallecido antes 
da Ilevoluçãoj e que, como cila era ja adorada
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pelo povo, e o traidor adiava nisto hnma grande 
barreira5 para melhor concluir seus fins, liie dera 
veneno. Por morte delia foi enlão facil ao Tvrano 
subir ao Throno á testa de bum parlido irre- 
zistivel, que linha preparado para isso5 e que 
o primeiro IMinislro d’Estado, Tio de Stafíra , 
Irmão de sua May, homem de grandes Luzes, 
merecimento, c prudência , vendo os Kegocios 
Públicos em tão mas circunstancias , c a vida da 
Pi •inccza herdeira em perigo imminente, lomára 
o expediente dc emigrar para as índias com a 
Joven Princezaj o que com efíeito pozera em 
jiraticaj c que ali vivera muitos annosj elle dis
farçado em Ilrahmanc , c ella em \estai. Que 
este velho tendo-se entretanto correspondido fre
quentemente com as amigas da Familia Real , 
fora por fim a Joven Princeza com applauSo geral 
resiiluida ao Throno de sua M.av depois dc íales- 
cido o Usurpador 5 cuja morte não so não foi 
chorada  ̂ mas nem ao menos sentida por aquelles 
mesmos , que tiiihão concorrido para a sua ele
vação ao Throno. Daqui se ve, quanto he ver
dade, que ninguém laslima hum Tyrano morto; 
pois que todos o tomem vivo : e que a maior 
satisfação, que tem hum Povo, <jue geme na 
opprcssão, hc ver mortos, ou op[>rimidos os seus 
oppressores ! ..

I?

I
íi

1
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Fui mais informado , que Stalíra era adorada 
pelo Povo 5 porque governava como huma pessoa , 
que tinlia aprendido na escola da desgraça.

Que ella tinha a mesma bondade de sua May, 
que allrahia os l)ons com a Justiça, e os maos com 
a clemcncla. Que era generosa, como cila, que 
linha ja admittldo ao serviço alguns homens de 
merecimento: e a maioria dos homens ( eomo 
vos sabeis) he facil cm esquecer as affroutas do 
offensor generoso.

Fui informado ullimaraente, que cila linha 
expressado sempre huma inteira repugnância ao 
Jislado Nupcial. Esta novidade encheo o meu 
coraçào de prazer. Eu dei graças a Deos , por me 
ler conduzido por lào maravilhosos caminhos ao 
doce ohjecto da minha paixão. Eu implorei an- 
ciosamenlc o socorro do Ceo , e lhe promcli 
não amar senão huma vez, e so a Staiíra; se 
elle favorecesse as minhas tão justas intenções. 
E.ezolvi-me [>ois a procurar meios de me intro
duzir com a Rainha 5 e concluindo, que o mais 
proprio, e mais seguro era o serviço Militar j 
entrei neste serviço, em que havião ja muiios 
homens, que por esta mesma estrada querião 
chegar a merecer honras, e os Empregos compa
tíveis com a nova Constituição.

Dentro cm pouco tempo tive oceasião de me
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(Visliniiuir em aleiins combates com os Carlos. 
Eu não linha em vista , senão ou morrer, ou 
conseguir o meu íim. Nunca mc poupei á fadi
gas j tentei as mais diflicultosas emprczas  ̂ ex- 
pnz-nie á toda sorte de perigos. Por fiiii em liiima 
batallia, de que dependia segunda vez a sorte da 
Licia , os Carlos favorecidos de traidores, que 
tinhamos no Estado, pozerao nossas tropas em 
derrota.

Succedeo isto em liuma larga planicle nos su
búrbios da Cidade, donde todos os que fugião, 
não tinlião mais , que hum caminho para esca
par-se, e por onde deverião atravessar Imni passo 
estreito. Posiei-me nesta passagem : ali á força 
das minhas proclamações, e do meu exemplo 
obrigava a fazer alto os desesperados , que fu- 
giào. Aniniarào-se com a minha presença , e com 
as minhas fallasj e assim com este expediente 
ajunlei liuin pequeno corpo de Tropa , com que 
marchei ao inimigo , e achando o descuidado , 
e entrelido com os prazeres , e despojos da ba
talha, (que davão por decidida, ) carreguei o for- 
lemente em surpreza, desbaratei-o de todo, e tive 
a fortuna de obter huma completa victoria.

Esta acção gaidiada deste modo , e depois de 
huma derrota decidida, altrahio sobre mim as 
vistas de todo o Exercito, e do Estado. Não se
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íallava senão na minha coragem , e no meu ex
pediente. Ja não me cluniiavão , senão o Grande 
General, o Libertador da Palria.

Eu lüi então introduzAdo á prezeiica da Rainha, 
T i, que ella ja não tinha a mais pequena leni- 
Lr anca de mim.

]\ós ja eslavainos sepai ados, liavena pouco mais 
de seis annos. A tristeza, a íadiga, os sões, e 
os trabalhos linbão alterado muito a cor, c as 
íciçõos do meti rosto. Ella perguntou-me o meu 
nome, a minha Patria , ea minha familiaj en
tretanto olhava-mc com atlenção. Pareceo*me, 
que descobria nos seus olhos huma interna emo
ção, que ella forcejava por occultar. He ver
dade, que todos os amantes assi/n pensão, (piando 
lem paixão, e hc por isso, que quazi todos se 
enganão. ]\las eu n’outro tempo olhava para ella 
apenas, como iuinia A'estai, e de hum nasci  ̂
mento ordinário 5 c não obstante dezejava, que 
cingisse comigo a minha coroa. Nesta occaz.iãq 
desconhecido , como eu era, formei o desiguio 
de a fazer amar-me sem conhecer-me, assim como 
eu a linha amado sem saber, quem era ella. 
Por isso, e por que as cxtravagancias são da es- 
seiicia dhVinor, occiiltei-Ihe a miuba Palria , o 
meu misciniento, e respoiidi-llic, que eu tinha 
nascido cm buma Cidade da Svria, e de biuua
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f.miiliu obscura. iilLi iniiuedialamenle sc relirou 
«ciu me maii huina [)alavra.

Apezar (íisto uào íuuíLo lempo depois por con- 
ycüiü dos Scnadoi es, que dia liiilia ja fuiio ciii 
r(*iuuueraç'jo de seus serviços , e da sua íiddi- 
daue, [)ara jiinlos em Seiuido reprezeiUar o Povo 
com ccrlas aui ibmçòes , e prei ogíiUv;:s ; eiía deo- 
iiie o Cjòmniando em Ciieíc tio iixercito: c por 
csLc molivo dulia eu frequciues occaziões de acces- 
íâo a sua Pííssoa.

i:.iia coslmnava mandar cliamar-mc freqnen- 
tcmenlc coni razôes, ou prelexl,o do serviço Na- 
cion,..l; e algumas vezes o íez , nào lendo coiza 
alguma deste geoero para iralar.

izii eonliecui, epue dia aclinva ja prazer em 
conversar comigo : e eu aproveiLando-ine dc toda a 
occazicio, que se-m»? apreseulav<i, dcscrev±a-i!ie os 
iiions [iroonos seiuimeiUos iio caracter dos mais.
• A ?vivlii<d('gla PersaiKí, Egyoíti i, ePJieuidana , 

que eu linha apríiidi io la.s mirjlias dggrcssões, 
íbrueciúo-/ue iiastaiiLe matéria, para mostrar ihc, 
que esDeozos andgameiue namoravao-se dos mor> 
laes , c <!omo por imm mílagia? ti’Amor iodas 
as condi; ) ( S  vioísão a  lorii;,r-se iî uacs.

Lemliro-me , que imm di;i , em que cu Iht; 
eslava conlanJo iuima hisiona desta natureza  ̂
elia auzonlou-se com íiranje aífiia('ão,O •
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Foi-me fácil clesco})i lr por esia cccazino os oc* 
ciillos seuiiiiicnlos da sua aliiiu  ̂ que cila tanlo 
•foroejava por enciibrirj u.lvoz ainda sem saber, 
que os m dores esibi ços, que se fazem , para oc- 
ciíitar buma paixão amoroza, são a maior prova 
<j’clla.

Tive por lanlo o lu dior piaazer , quan;lo perce
bí , quc cila senda ja por inini aqueile mesmo 
amor, que ou seod seiiqrre p)Or eliu j e livenios 
depois íreqnemcs conversações, pelas qiiacs evi- 
dciiíemcuic coiilieci , que cada dia se augmeii- 
luVa ma.is pura comigo a sua couiuicnciaj oulra 
«ruiivle marca d’ AmOr, e alé o mclbor tliermo- 
melro , para coniiccer os seus gráos.

Eu algumas vezes íiz , (jue liie viessem á iem- 
Lraiiça as desgraças passadas uos seus primeiros 
amios , e eil i j)oi’ buma deslas occaziões con- 
loii-mc a sua vida eoirc as v̂ eslacs, a sua ami
zade com Amàna., e ('s seus recipiocos aífeclos. 
Eu mal pude conler-me iicssa occaziao j eslive 
por vaiias vezes ao pi-uio de me declarar com 
ella: porcui buma ex..ilada delicadeza miiilia 
exigia , que Stafira houvesse de fizer por mim 
sem couliccer, quem eu era, aquelies mesmos 
excessos j que eu estava disposio a lazor poi exla 
quando a luilia somente por A estai.

Todos os meus dezejos csliivão satisícitos , ç_

li

í'

t :
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O meu amor proprio ja contenle, quando Inim 
exlraordinario aconlccimenlo me deu a c porlu- 
nidade de poder exneiimenlar ioda a lorea e 
exlcnsào do seu amor.

Seiiundo as Levs Fundamenlaes da Lici.i não 
podia a pessoa , que reinava , cazai-se cciu Es- 
Iraníjjciro.

Suuii a mandou cF;unar-mo linm dia , e dis
se-me rr; Os meus subdilos de^qüo , e qnerc!)\ 
qnc eu me caze; os Senad('rcs eslão em Con- 
sciho : vai, e dize-llies da minlia parte, que eu 
convenho , no (|uc exigem , com laulo que mc 
hão de deixar livre a escolha de lium Espozo 
seja quem for. Ella proferio esias palavras com 
avquelle ar de Mageslade, quase sem olhar para 
mim , e retirou-se mimedialaiiientc.

A ]>riucipio estremecí, depois iizonjeei hum 
pouco o meu amor proprio j mas por íim tor
nei a cahir em liuma duvida cruel , que me 
consumioj porque eu sahia decerto o aflerro, 
que os Licios tinhão ás suas Leys.

Parti a executar aordem, que tinha recebido. 
O Conselho estava junto. Euchi a Commissão, 
de que estava encarregado. Disse llies a vonta
de da Rainha.

Começarão então grandes debates: dlsculio-se 
a malcTÍa longo tempo : os Senadores opina-
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rào íUffereniciiienle pro e conlra, c Iodos com 
razòcs muito solidas. Por íi:ii foi Decretado por 
miaiiimidade do Yotos z:=: Que toiuaiido-se eiu 
Consideração as desgraças passadas da Rainha, 
as suas ’prndcnles , saiidaveis Dcteriiiinações , a 
Idhcralidr.de , com cpic tiiilia já adinillido ao 
serviço da Naçào aígmis homens pela reconíie- 
c:<!.i prolíidadc e merccinieulo, remuiicraiido-os 
cora iionrosas disiiuçòes, c o excessivo amor, 
onc U n h a  maniftstado sempre ac Povo ;  e eiu 
liiii em attcncão disdnta aos seus serviços nes-■* ' 1
soacs leitos á Paina ua Pa/, c ua Guerra  ̂ lhe 
era (.‘ f m poder servir de exemplo para oíiiUiro) 
pe] iiii..uda a liberdade de escolher Espozo, quem 
quer, qno fossej íicaudu so por aquelia ocea- 
ziOo, e ])0r tão exlivu'rdinaiaos molivos, suspenso 
o Ai ligo da Consliluiçáo, qme defendia tão pcr̂  
ii'>osa liberdade.O

d üliei á Ilainlia^ ca pours acabava de expor- 
lho o rcsnllado das Deiiijeracòes do Consilho ; 
crdenon-iiic , qne mrrchasse logo logo com todo 
o Exercito para aqnella j)lanicie, em (pie eu liiiha 
gauhaJo a hataília aos Canos, e que ali fizesse 
aho, esíícrando as suas nliimas ordens.

Eu parti. Ella mandou iinmcdiatamcnle cx- 
pedir Avizos aos Grandes da Gorie, e ordens aos 
Empregados puLlicos, e fixar Ediuics ao Povo,
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para qrte sc adiassem á liora deici minada no 
rcfciuio lugar.

Mandou lambem erigir ali hnm mngnifieo 
Throno , e ajipareceo nellc cercada dos sens Cor
tesãos , e fe>' ao Puvo a Faila segmnle.

35Povo (le Licia, desde ruc cu ;,í incipiei a Reinar, 
cu leniio reliiúcsam'•n'e cliseivado as vossas Leys.O
Eu Jenho apparceldo s('m;)r(‘ á íVeiilc dos Ex
ércitos. Eu lenho ‘'anliado diíii rentes b-lalhas, 
e vos cslais iranqiiillo, c viciorioso. í) meu utuco 
dezejo leni sido scmju'c íazei-\os livre, c ícliz.

55 Seria por veiilura justo, cjue aqiidla, que lem 
preservado as vossas liiaerdades j so d ia  ívissc a 
escrava? Seria acazo glorioso para Imaia Nação 
generosa , que aquella mesma, que icm conslan- 
tomeme irabcdhado c cxposlo a sua vida para a 
vossa íeiiddadc, so cila fosse a infdiz ? Não ha 
desgraça m aior, do que lazer vk lenda ao seu 
proprio coração aqnclio, que o lem ja empe
nhado, e principaimenlc cm cazos, que so íer- 
niuiüo coin a vida. O Tlirono, c a Craiulcza 
so serviviáo para fazer senür mais o pezo da sua 
escravidão.

35ríe por isso, que eu lenho reclamado peranío 
os legítimos Ecprcsenlanles dc hiim Povo justo , 
e generoso a lilierdadc da escolha do meu Es-̂  
pozü j a qual ja obtive; mas agora quero ler d#



ir V >■
k ;

t m .
h r'-;
Ÿ  . ,;:i

f  M:-

[;f l i l

4 4  S t a TÏRA  ,  E Z o R O A S T E S .

Kovo O prazer de repelir pessoal men le a minha
reclamação perante vós mesmos , ejii ciiJ<j atnor
confio.«— Todo o Povo apj)I uidindo a Faüa da
Rainha grilava Viva a R^oidia nrr Vós sois L i-

1

vre, — A'ós estais dispensada da Ley. — A B.ai-' 
Ilha mandoií-iiie rniao orvJem . cnie avançasse á 
frente ilas Tropas. Apenas me hia opproxiniando 
ao Throno , qn.indo eu a vi levantar-se , e com 
a mao aponíando para mim , toi noii a íallar 
ao Povo desta soj’te. in Cidadãos de Licia j ali 
lendcs o meu Espozo: elle lie cslrangeiio 5 mas 
os sens assinahalcs serviços o lem Lia> Cidadão, 
e I aj' da nossa Patria. Lllc ii.ao lie Principe  ̂
mas elle tem merecido ser collocado por nós 
ao iiivel dos Revs. —

A.peiias cessarão os applansos do Povo , então 
Siaüra com hum snniso de alegria ordcnon-me, 
qnc silhisse ao Throno. Lu me piosirci aos sens 
pés j e prestando cm suas mãos o Juramento do 
costume, eu promeiú renunciar para sempre a 
jTjiiiha Paina , tratar os Lieios , como mciis ver
dadeiros íiiiios 5 c soíirc tudo iiao amar outra , » 
que iião fosse a ílaiidia.

Apenas acahei de proferir estas palavras, c l la ‘
’ dcsceo comigo do Throno ; e fomos para a Ca

pital em grande pompa no rueio -das acclama-» 
ções do Povo,



. Chcgnmos á Palack j c ..sslni que nos vimos sos
AiiOlaui\i! liie (lisse cn; ja ic esqiieçias Jc  Amàna?.. 
. ..  A  sur[(i'C/,u, u aieg:i.', o aiiiur , que ja me ti- 
ulia, cxci árãü na sua alma os mais oxlraordina- 
rios üViiisporics. Ella no mesmo inslanie recor
dou-se iie mim, o adeviuliou luuo o mais. Eu 
nem niule Lamixuu (iizer-llic mais Iiuma paiavra. 
Kós íicnaios, por algaa» icmpo, absorlos, extasia- 
tioiq Caiados ambos. Poucos luomcnios tlcpols lor- 
nando á si j e íiuiiuo cm miai osoiíios, i om[)C- 
inos ambos o siieucio. As perguiUas, as respos
tas j os snspiros se cri:z..Vcm nos ares. Passada 
eslu eífc! vx-sconcia , eu iiie coiilei as muiluis aven- 
liiras: declarei liie ciUãOj quem eu era , c
lodosos eliciios j que amor linlia produzido cm 
minha alma desde o primeiro lucmento, em 
que eu a tiulia yislo. Novos iranspoi Les começái-ão 
mais vivamciUe com as minhas declarações. E por 
íim acahnandü, cila lez immediaLaiucnLe reunir-se 
do novo o Cjus iiio j p ira lhe íazer saber o meu 
nascimento. Manilarao-se logo Emhmxad; r?s ás 
Indi s. Eu renunciei a minha Coroa para semprej 
e por esta occaziao meu Irmão íol conhrmado 
na posse do Throno, á que linha siihido em 
minha íãila por morlc do meu ípieiiíha Pay , 
que acabou de desgostos pela miuha falai au- 
sieucia.
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Tildo erHo sucriíiclos e sacriílclos grandes, c in- 
tloislo eu achava poncoj p3i\[ue cslavaconi Siaiíra. 
Kuda dezcjava laass (lo mundo: ])Orque uhlo 
so íazla consislir Ioda a nilnlia feliCuLale.
Í.Ias ali ! . . . .  Tol.i es!a venlura foi de muito 
cnrla dn.racào! Por nie eiilretrar iiilciranieiue aos* O
violentos impulsos trAmorj fdiei a iodos os 
desceres, coiu qne nascij esqucci-iue do meu Paiz, 
abaiiiiouei lUiiihi Paina, meu Pay, de queui 
eu era o único coinforio, o seu ídolo.. . .  Tendo- 
laio dado a educaçlo mais cnidadoza , tinha posto 
cm niioi todas as suas esperanças para a velhice! 
Eu ingrato á tanios heueíiclos , fui acauza.... 
Simj mas cauza innoceute da sua morte.

O meu amor , qne parecia tão delicado, íào 
justo, de tanto desinícrosse, e até de lanla admira
ção entre os homens, não foi appi ovado pelo Ceo* 
foi por isso, qne eilc me quiz pmnir com a maior de 
todas as desgraças j arrancou-me fílaiira dos meus 
braços pouco depois dos nossos desposoiios. ' 

Eu vi-me então entregue de todo á liuma <lor 
a ni.is violenta. Lu:>lorei o Ceo: eo  Ceo hc-r

i  y

nleno não me ahaiidoneu de tmlo. A Philoso-
plia veio em meu soccorro. .Clia abiio-me os 
olhos da !-nzão c do e.nteiidimcnto. Eu pudo 
tomar outra vez posse do meu coracão. Eu en-X *

Uci proíundanien
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Iprchcudi o adiuiravel mistério du condacla de 
Oromázcs. A Yirtnde he iimiias vezes desgraçada; 
e aíc mesmo pcrscgiii-.la. Esta verdade clioca , 
e chocará sempre as ideas dos homens faltos dé 
luzes. Eiles nào sabem, que os soirrimeiitos pas
sageiros desta vida s§o ordenados muitas vezes 

Ceo para expiação das faltas occnltas da- 
qnelies , que parecem aos nossos olhos os entes 
idais virtuosos.

"festas, e outras considerações me delerminá- 
rão a passar o resto dos meus dias no Estudo 
da Sabedoi ia, para o que eu tinha ja muita pro
pensão, e empregado ja a maior parle do meu 
tempo. Statíra ja não existia. Toda a terra me 
parecia Iium Deserto. Os meus laços estavao todos 
dissolvidos. Não liavia já no mundo colza, á 
que eu estivesse ligado. Eu não podia reinar eni 
Licia depois da morte de Statíra: a Coroa era 
privativa daquelle Sexo. Devia seguir-se a Elei
ção de outra Rainha. Eu não tinha coração para 
assistir á taes actos de alegria , o festas de co
roação I Nem eu podia mesmo existir mais em 
himi Payz , onde todos os objectos , de que es
lava rodeado , renova vão incessan temente na mi
nha alma a lembrança da minha perda.

Tornei para as índias; fui viver entre os Erahma- 
nes. AH formei hum novo plano de 1‘elicidade;
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Estando livre então daquella escravidão, inquie* 
taçôcs, receios, e perigos inseparáveis da R ea
leza, ou ( para melhor dizer ) que estão idenliti- 
cados com a Autiioridade , que governa 3 eu 
ésiaLcieci deiUro ciii mim o império das minhas 
paixões , e dos mens dezejos , mais glorioso sem 
dnvida , e mais satisíactorio, de que todo o n: 
cario lustre de hunia Coroa pezada 5 e assim i .
1110 sempre dependente da voluhdidade dos 1.0- 
mens , e dos caprichos da fortuna.

Mas não oi)slaiue este meu retiro, e a distan
cia do lugar , em que eu me achava 5 meu ir 
mão ( talvez jidgando-iiie por si) considerando- 
me como aos outros homens, leve algum ciume 
de m im , sup[)Oiido, que eu reclamaria o Throno.

Eu quiz poupar-lhe desgostos 5 quiz livra-lo de 
cuidados; e por isso deixei então para sempre as 
índias , fui procurar novo reiiro.

Este meu desterro voluntário abrio para mim 
huma nova fonte de ieltculade , que tenho fe
lizmente conseguido; por que entregando-me con- 
limiadamente alé agora á reílexoens muito serias 
pude com cilas, e com o favor do tempo coii- 
íirmar-me na evidencia dos verdadeiros prlnci- 
pios de huma sâa Philosophia ; que propriamente 
fallando não he seiiãvO —  a theoria de ser feliz 
reduzida á pratica —  e por consequência scien-

• I--'

I
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íifico O ente , que a sabe; sabio aquelle , que a 
exercita.

Os princípios mais geraes, que pude descu- 
brir para obter-se a verdadeira rdicidade possi- 
sivel, e eu adoptei para conseguir a minha, são 
em summa os seguintes.

Que o primeiro objecto do homem lie escla
recer o seu entendimento com ideas exactas , e 
luminosas , para regular em consequência a sua 
conducta. Que o fmi mais interessante de toda 
a Philosophia he a pratica dos nossos deveres. 
Que a Natureza só nos ensina a vivei j a rasão, 
e a Philosophia nos ensina a viver contentes. 
Que com a pratica constante destes princípios 
alarga-se prodlgiosamenle a esfera da nossa rasão  ̂
e esta se torna, como hum facho de luz , f|ue 
nos mostra o carninlio no meio das paixoens, e 
das trevas.

Que as paixoens sao eclipses da rasào , os quaes 
podem ser totaes , ou parciaes. Que ellas nas
cem espontaneamente da Natureza, e crescem, 
como aherva má. Que a virtude he plantada no 
coração; e só vinga com o trabalho, e cultura 
do entendimento , e do habito. Que as paixoens 
em moral , bem como os venenos em Physlea 
podem ser uicis , vSendo habilmente combinados. 
Que por isso não se devem extinguir ; devem re-
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gular-se. Que a iiioderaçao nas paixoens, o juí/.(> 
nos conselhos , e a ílexiciiJade nos nei^ocios sao 
as partes mais emincmes da Sabedoria.

Que a razão he conio o Oricnlej he a fonie de 
luz  ̂ he o Sol do Espu iio líum ano. Que o ho
mem que se conduz por e lla , anda sempre 
orientado. Que os jtrcceitos da razão devem ser 
as normas das acções inimanas. Que a maior co
ragem do homem he [)òr em pratica , quanto 
lhe manda a rasao: e que por isso a conquista 
dos maos hahitos foi sempre o rnais glorioso 
Iriiimpho.

Que as virliides são esforços da rasâo , ser
vem para as difficuldades , e lornao-se mais fa- 
ceiSj vigorosas, e hrilhanles , quanto mais exer
citadas. Que a maior parte dos homens csiá des- 
graçadamente familiarizada com os vicios por is
so, que seguem mais os exemplos dos outros, que 
os preceitos da razão. Que os exemplos não autho- 
rizão faltas, nem os VÍCIOS adiiuttem prescripção. 
Que os costumes, que não são fundados na razão 
são a chaga do homem sabio, c o idolo dos ig- 
noiantes.

Que no mundo moral ha remedios específicos 
para as enfermidades moraes; que as virtudes são 
os remediOS , e os males os vicios. Que alem 
das vii lude.s espcciacs ha huma virtude nniver-

l i b  \
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sal, que lie a prudência, clla entra na composição 
de todas as ouïras virtudes, coino o raio de liiz 
na formação de toelas as cores de nianeira, que 
sein prudência não lia virtude, Leni como sem 
o raio diC luz não ha cor. Que o juizo lie o Thro- 
no da prudência, o redro o seu Templo , e o 
silencio o seu Sancluaiio.

Que pondo-se eiu practica estes princípios, í i ' 
cará evidente , que só depende de cada hum 
de nós formar num a barreira á impetuosa maré 
das desgraças, e coulrariedadcs liuinanas; sem 
comprehender coin tudo aquciles inconvenien
tes pliysicos, á que a existência humana eslá 
sugeiia. Mas ainda nestes mesmos inconvenien
tes inevitáveis , nada pode haver mais glorioso ao 
homem , que soífrer os malt s da humanidade 
com hum temperamenio Divino.

Que devemos cxtrahlr dos nossos jnopries 
males os nossos maiores bens , dccoiiqiondo 
os males , e analisando-os , para conhecer me
lhor os elementos do bem , (jue vem iielles 
envolvidos, e de que nos devemos aprovei
tar. Fazer em moral o mesmo , que pralicão 
os babeis Médicos cm Physica ; combinando 
haliilmente hnma certa dóse de veneno com ou
tros ingredientes, de cuja prudente combina-, 
ção résulta hum effeito o mais saudavel, e ma-
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ravilhoso. Esforçar-se a pôr eni pratica estes 
difíiceis, mas prodigiosos princípios até torna-los 
habitnaes, ou idenlifica-los com sigo j lirando- 
se assim cada dia insensivelmente do nível dos 
outros liomens , e eievando-se á proporção do 
seu approveiiamento a hum estado ta l, que ve
nha a parecer á si mesmo tão ordinário , como 
aos outros impossível. Gozar em silencio des
tas vantagens sem dar nem levemente a sus-O
peitar, que as goza 5 para nào ser perturbado 
pela malicia , ou pela inveja dos outros homens 
que só assim o deixarão gozar em paz por lon
go tempo5 talvez julgando ja desgraçada a sua 
exislencia.

Em (im observei, e reconheci, que o Ceo deo ao 
homem para poder viver fciizmente OsS dous senti
mentos mais doces do Mundo a amizade, c o amor.

Q i i e  este ultimo está para o coração do ho
mem, como o calor para o corpo, 011 (para melhor 
dizer), que o amor está para a alma de qneiii 
ama, como a alma está para o corpo daquel- 
le , que anima.

Que o amor he tanto da cssencla para a nos
sa felicidade , qne não se pode prescindir delle. 
O coração , que o não tem, sente dentro eni si 
hnm vacno , que nenhuma outra cousa he ca
paz de enche-lo.

l i

. 1
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([)ne assim corno sem pnidciiciu , e por coiit* 
secpiencui sem virtude nao pode haver íelicidade j 
assim e do mesmo modo a amixade, e amor só 
podem sei- verdadeiros , e duráveis tendo por 
base a viriiide.

Que sendo esta (por sua essencia) eternaj a 
amisade , ou amor , rpie nella se fundar, por 
certo, íjue o serão também.

Que este lie o unico modo J c  viver sempre uni
dos os amigos, c os amantes. Que estes doces sen
timentos , íilhos legítimos do Ceo só deste modo 
são approvados pelo mesmo Ceo.

Que não podem haver receios , nem remor
sos , rpie perturbem a paz de corações assim li
gados 5 antes serão entretidos nesta vida com a 
lisongeira esperança dc que assim vivirão na outra,

Que suppondo mesmo por hum instante , que 
esta eterna felicidade (ultimo termo do homem) 
seja de mera illusão, ou de quimera j nunca se 
lhe poderá negar, (pie a idea desta esperança be 
doce, tranqullla, lisongeira 5 que só ella he ca
paz de conservar em paz, e união constante duas 
almas entre si, e de as identiíicar.

Apezar de tudo isto, não satisfeito eu ainda 
com todas estas, e muitas outras noções su
blimes j por ver, que erào so minhas, ainda que 
fruetes das minhas muito serias, continuadas re-
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ílexoens, e apurada expenencia ; todavia rcceaiitlo 
priidenlemenle, que estas minhas ideas fossem 
talvez exageradas, Românticas, íilhas de hunia 
imagintáçàü exaltada j e que a regra da prudência 
em taes cazos he consultar os homens impar- 
ciaes , e illuminadosj dispiiz-me a visitar os ho
mens sahios d’Asia, conversar com os Phiio- 
sophos de dilíerenles Paizes. Assim o fiz : e 
aprendendo as suas differentes Leys, differen- 
tés Religioens , e cosliimes differcmes, julguei- 
me eu ião com motivos hasianles, para coníirmar- 
mc nos nieus princi[)ios: e tive por fim o maior dos 
prazeres, e a mais consoladora satisfação de achar, 
que os grandes homens de todos os tempos , e de 
lodos os lugares tinhão em fundo as mesmas idên
ticas ideas da Divindade , e da Moral.

Ceriiíifado pois destes prinipios luminosos, e 
destas eternas verdades tão vantajosas ao ho
mem para a sua felicidade 5 busquei uilimamen- 
te as margens do Arósis, onde os jMagos, coni 
quem vivo nos mais estreitos Laços d’amizade , 
qiiizeráo ler a bondade de escollier-me por seu 
Chefe.

Aqui pois vivirei com elles na maior tranquil- 
lidade 5 frueto de ideas claras , e de coraçoens 
pacificos. E em quanto não torno a ver Stafíra , 
que ]uroii-me amor eterno, quando expirou iiòs
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meus braços j irei continuando assim a passar 
o resto desta vida frugal, e innocente ate ex- 
halar nos braços dos Magos , meus amigos, o 
meu ultimo suspiro.

Fillia do Ceo, Amizade,
Tu mereces meus Louvores ;
Tu es bella, es doce , es terna } 
Mas não es , como os Amores.

1 1 .





Huma Senliora Ingleza , fillia de luiiia Lord , e primeiro 
Ministro d’Estado , vendo hum dia a seu Pay muito en
fadado ; por que huma o!)ra sua trouxera muitos erros da 
Imprensa ; disse ao Pay muito sentida , que ella não po
dia comprehender a rasáo, por que elle se afíligia tanto 
por simiihantes hagatellasj accrescentando , que o hom 
senso , e a intelligeucia dos Leitores conheceria pelo con
texto os sentimentos do Author; e por consequência dis
farçaria aquelles erros , pelos quaes elie não era responsá
vel. O seusivel Pay sentindo menos o calor , que llie 
suLira ao rosto por similhante reflexão, do que os eíflitos 
do praz er pela prova do zelo , e do interesse, que a íilha 
tomava no socego do seu espirito^ tornou-lhe com igual 
candura = »  Minha querida filha apezar da prevenção, 
em que estou sempre contra este máo humor , a (olera al-
euinas vezes entra de assalto , e de snrpreza no meu cora- 
ção; porem não se demora. PIu affllgi-me agora ao ler algu
mas paginas desta ohra ; por que não queria dar o gosto 
a alguns pedantes , e faltos de senso, que se regozijâo de 
achar nos livros simiihantes erros, e alé mesmo algumas 
faltas na pontuação. Porem em testemunho do meu re
conhecimento pelo vivo interesse , que tomas no meu so
cego 5 eu tomo tainhem de muito hom grado o leu sincero
conselho , digno da minha filha , e do grande amor , que 
me tem. Corrigirei apenas os erros mais sensiv êis. »

Ora se hum Pay , houiem de reconhecí das luzes, e ate



detáogranâe autliorídade aceita eom tanta condescenden~ 
cia neste artigo o conselho de liuina filha , que ama ; com 
muito mais rasão devo eu tomar o exemplo do Pay , e 
abraçar o conselho da filha , sendo aquelle o procedimento 
de luim homem , que se deve imitar , e sendo este nas
cido do bello sexo , a quem se devem sempre nâo só con
descendências , e respeitos ; mas até adoraçoens,

He por isso , que eu agora prescindindo nâo só das fal
tas de pontuação ; mas até dos erros de algumas palavras 
corrigirei destes sómente os mais sensíveis na seguinte
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